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Eq ningún .pafe q u e .sepamos h a p r e -
alaílo la c o n s t r u c c i ó n de f e r r o - c a r r i l e s 
lis peripecias q u e en el n u e s t r o , n i en n iu -
ímio ha dado m a r g e n e se negocio á tanto 
igio, á tanto c h a r l a t a n i s m o , á t an t a s e s ­
b o z a s f r u s t r a d a s . S e ñ a l a r las c a u s a s 
îic han influido p a r a q u e , c o m o cn todo, 

ieamos también e n eso u n a nac ión e s c e p -
íiona!, no nos s e r i a difícil ; el f a v o r i t i s -
m, cl indujo i legal de c ie r tas e m p r e s a s 
¡obre los q u e dcbiati t ene r por ún ico n o r ­
ie la ley y cl bien púb l i co , son á n o d u -
Jarlo las causa s de l a t r a s o en q u e en es te 
particular nos c n c o u t r a m o s . E s l o cn p a r l e 
fercmciliópor m e d i o de la ley g e n e r a l d e 
ferro-carriles; p e r o es prec i so confe.sar, 
ijiiesipor med io d e ella s e l legó á d e s v a ­
necerla idea de i n m o r a l i d a d q u e cn m a t e ­
ria (le fer ro-carr i les ¡ba u n i d a á la de u n a 
concesión, como s i cs luv iésc raos los e s p a ­
rtóles condenados á q u e d a r n o s r e z a g a d o s 
cncl verdadero c a m i n o del p r o g r e s o , lia 
iTcniilo ¿ p a r a l i z a r los m a s nob le s c s -
ifuiTOSoIro i m p e d i m e n t o hijo de n u e s t r o 
mezquino espí r i tu d e local idad y J e la tcn-

iDcia que en todas n u e s t r a s cosas h a y 
I valfirse s i e m p r e del apoyo oficial pai-a 
lio cuanto s e h a c e . A s í se ven c o n l i -
lamentc pre tens iones a b s u r d a s h a l l a r a c o ­

da en pe r sonas .que p o r su posición d e ­
án ser las q u e i l u s t r a sen al país ; as í se 
iservan empeños p o r v i a s de n i n g u n a ó 
casísima i m p o r t a n c i a ; a s í , en fin, se p u e -
I esplicar lan so lo la oposición innoble 
le muchas veces s e hace á las que tienen 
as porvenir , tanto p a r a los capi ta les que 
I ellas so empleen como pa ra el pa í s cn 
¡neral, por el t e r r eno q u e deban c o r r e r , 
or la importancia de los pun tos c s t r c r aos 
por otras razones a l a lcance de todos . 
«Yo quicio tener un c a m i n o de h i e r r o 

ara mi utilidad e sc lus iva , uo q u i e r o q u e 
1ro lo tenga ; tal p u e b l o , confinante c o n -
ligo tiene probabi l idades de v e r l l e g a r á 
non término s u p r o y e c t o d e f e r r o - c a r r i l , 
Uüs pidamos noso t ro s lambien la c o i i c c -
on(Ieotro,y s i n o l o g r a m o s c o m o no í o -
raremos hacer cl n u e s t r o , á lo menos i m -
ciliremos que n u e s t r o s vec inos h a g a n el 
iiyo;» eslo e s poco m a s ó menos lo q u e 
i«dc ealre n o s o t r o s ert m a t e r i a de l fe r ro -
irriles. Y p a r a fiaos t an poco pa t r i ó t i co s 
1 interesa á los d i p u t a d 0 3 , s e in í luyc con el 
liiieraojscobserva l a n g r a n ac t iv idad , q u e 
КпоЫсфсп te ' emp leada , pud i e r a t r a n s -
ifffiai*. cn pocos a ñ o s n u e s t r a p a t r i a cn 
и nación p r ó s p e r a y feliz. A tal e s t r e m o 
¡mosllegado,que toda la ac t iv idad de los 
'pañoles parece q u e se ha l la r e d u c i d a á 
linlriga. 

Ш ha suger ido es tas re f lex iones , c n -
eotrosquc p o d r í a m o s c i t a r , cl caso q u e 
ctiialmcnlo es tá o c u r r i e n d o con cl p r o -
íclado fcrro-carri t d e Bi lbao á T u d u l a . 
iiíiM fué scaso el p r i m e r pueb lo en E s - -
Inique pensó f o r m a l m e n t e en un f c r r o -
wil. l lace y a m u c h o s a ñ o s , — s i n o e s t a -
i^eagañados casi al m i s m o t iempo q u e 
i?5la ciudad se e m p e z ó à t r a t a r d e la.' 
inslrucciím de l f e r ro -ca r r i l d e M a t a r ó —» 
"e todas las c o r p o r a c i o n e s p o p u l a r e s de 
izcaya hicieron los eslufÜos do un f e r r o -
5rril,que par t iendo d e Madr id ft iese-hasta 
naeiapasanndo p o r d i c h a vi l la , L o s p a s o s 
№ desde entonces s e han dado cu el es-r 
icio de laiiitos ai íos p a r a c o n s e g u i r s u o h -
lOiIas razones q u e h a l i a b i d o r p a r a p o s í e r -

la invicta vi l la e n e s t e a s u n t o , a u n q u e 

a l g u n a s p u e d e n esp l icarse p o r s u posición 
geográf ica - topográQca ,no son d e c s t e l u g a r ; 
so lo n o s p r o p o n e m o s hace r v e r la jus t ic ia 
con q u e los v izca ínos p iden q u e se cons ­
t r u y a el c a m i n o desde Bi lbao á T u d e l a , 
pues to q u e ese «proyec to está cons iderado 
c o m o línea gene ra l p a r a lodos losc fcc tosdc 
la l ey .» E l g o b i e r n o está a u t o r i z a d o p a r a 
a n u n c i a r la s u b a s t a de d icho p r o y e c t o ; l o s 
V i z c a i n o s con ese a c e n d r a d o p a t r i o t i s m o 
d e que tienen dadas tantas p r u e b a s , se han 
susc r i t o solo en Bi lbao , sin per juic io d e 
las can t idades por que lo hagan t an tos 
capi ta l i s tas d e aque l país c o m o hay e n 
Madr id y en Amér i ca , por la rc.<pclablc 
can t idad de m a s de 6 2 mi l lones de r ea l e s ; 
y s o b r e si el c a m i n o lia de i r d e Tudc la á 
Bi lbao por M i r a n d a , ó p o r V i t o r i a , se s u s ­
c i ta u n a po lémica ¿ cn í re q u i é n e s d i r á n 
n u e s t r o s l ec to res ? E n t r e los c o m i s i o n a d o s 
r e p r e s e n t a n t e s y d ipu t ados de Alava y 
G u i p ú z c o a y los de Vi scaya . 

E s d e c i r q u e ni lu mancomun idad de 
o r i g e n , n i l a t radic ional h e r m a n d a d , ni la 
un idad de m i r a s q u e s i e m p r e h a n confun­
d i d o cn u n a á l a s t r e s p r o v i n c i a s V a s c o n ­
g a d a s , han podido e v i t a r q u e .se pongan 
en p u g n a cn la cuest ión del f e r r o - c a r r i l . 
E s t e e jemplo lo c i t a m o s , no p o r q u e á n o s ­
o t ro s nos i m p o r t e c o m o ca ta lanes que v a ­
y a cl c a m i n o d e que t r a t a m o s p o r Vi tor ia 
ó M i r a n d a — p u e s lo quR á noso t ros nos i n ­
te resa e s q u e v a y a d e Tudc l a á Bi lbao , 
p o r la senci l la razón d e q u e , e m p a l m a n d o 
en T u d c l a el d e Z a r a g o z a á Al . íasua, p o ­
d r e m o s , c u a n d o cl d e es ta á Za ragoza esló 
t e r m i n a d o , e s t a r en relación d i r ec t a con 
u n a p laza tan i m p o r t a n t e como la capilal 
de V i z c a y a , — s i n o pa ra p r o b a r p r i m e r o , 
la v e r d a d de lo q u e d e c i m o s a c e r c a de las 
p u g n a s , r i va l idades y celos que reinan en 
las cues t iones de f e r r o - c a r r i l e s ; y en s e ­
g u n d o l u g a r p a r a hace r v e r í los d i p u t a ­
d o s y al g o b i e r n o cuan to in te resa que en 
esa m a t e r i a no cedan á ex igenc i a s de n i n ­
g u n a c lase , s ino q u e , e s tud iando la cuc.s-
t i o u , la r e s u e l v a n confo rme al i n i c i e s g e ­
n e r a l . 

P o r lo q u e toca a l c a m i n o d e q u e n o s 
o c u p a m o s , no podemos ciculíficaniciUc de ­
cir si s e r á m a s ó menos costoso p o r V i t o ­
r i a ó p o r M i r a n d a ; pe ro bas ta tener c o n o ­
c i m i e n t o s genera les de las p tov inc i a s d e 
E s p a ñ a , ba s t a conoce r su poblac ión , la 
r i q u e z a y feracidad r e s p e c t i v a s de s u s 
p r o v i n c i a s , p a r a c o n v e n c e r n o s d e (¡ue e.íc 
f e r r o - c a r r i l debe ir por M i r a n d a y no p o r 
V i t o r i a , Ta l vez se a l a r g u e de a lgunos k i ­
l ó m e t r o s por la p r i m e r a de es t a s p o b l a ­
c iones , ¿ pe ro h a y comparac ión cnl re las 
d i l i cu l t ades ma te r i a l e s q u e h a y q u e vencer 
de L o g r o ñ o íx V i to r i a , de las q u e p r e s e n ­
t a rá la d i recc ión de L o g r o ñ o ú M i r a n d a ? 
¿ Y q u é d i r e m o s cn cuan lo á la diferencia 
del pa i s que res i^ecl ivamcntc t iene quo 
a t r a v e s a r ? Desde Logroño á M i r a n d a se 
a t r a v i e s a uno d e los países mas fértüps, 
a b u n d a n t e s y poblados de E s p a ñ a , cuando 
yendo á Vi tor ia desde Logroño solo se 
a t r a v i e s a n m o n t a ñ a s de s i e r t a s , de p r o d u c ­
ios n u l o s , y que p o r cüns igu icn lc r e s u l l a -
riu d e s u ejecución solo la ventaja de que 
Vi to r i a viese desemboca r en su rec in to im 
c a m i n o q u c . I a pus iese en comunicac ión 
d i r ec ta y , r á p i d a con Ca ta luña , A r a g ó n y 
P íavnr r? ) pc''0 '^i' cambio los capi ta les in ­
v e n i d o s en esa viii no p roduc i r i áñ un i n - ¡ 
te res r e g u l a r ; c u a n d o yendo por Miranda 1 
se p r i v a , es c i e r t o , á Vi tor ia de la vcntüja • 
q u c d i í j a m o s i n s inuada , pero en c o m p e n - j 
saoion se pone á loda la Rioja en c o m u n i - ' 
c a c i o n c o n Cata luí ia , A r a g ó n , N a v a r r a y 

сГОсоапо. I 

1 C u a n d o t u v i m o s conocimiento del r e -
' s u ü a d o d e l a s e lecc iones para el ac tua l 

cong re so , y m i e n t r a s los minister iales c a n ­
taban v i c to r i a , les h i c i m o s ve r ¡que n o I c ­
nian razón p a r a m o s t r a r s e lan .salisfechns; 
q u e m u c h o s d e los d ipu tados q u e crc ian 
en te ramente dec id idos p o r la s i luacion eran 
r ep resen tan te s de o t r a s id t a s i l i f f rcn lcsdc 
las del gob ie rno , ií ne s u p o n e r , como haliia 
mo t ivos p a r a c r e e r , q u e en t-l mi smo g a b i ­
nete hab ia d i v e r s a s t endenc ias . Apenas se 
han abier to las co r l e s , a u n no .<е lia con.s-
t i lu ido el c o n g r e s o de dipii iadus y y a se 
prevenían s í n t o m a s de la ninrcnda diferen­
cia q u e Iralinja á la c á m a r a popu la r . L a 
votación de la mesa in te r ina es una p i ' uc -
ba de lo que d e c i m o s . Con ella se h a d e ­
mos t r ado q u e cl c o n g r e s o se h i l l a d i v i d i ­
do cn fracciones , en grupo .s , n inguno b a s ­
tante fuerte p a r a f o r m a r gobiiírno ni p a r a 
coiis l i tuir u n a m a y o r í a cini.^lanle. u n a 
coalición m o m e n t á n e a , una in leügoncia 
hostil á tal ó cua l di.<po.5Ícion del g o ­
bierno es suficiente p a r a que este su f r a 
una completa d e r r o t a cuando menos lo e s ­
pero . 

¿si ¿c iicccsi [a.sen m a s p r u e b a s bas i a r i a 
p a r a c o r r o b u r a r lo q u e dec imos cl m i s m o 
d i s c u r s o de la c o r o n a ; en él .чс refleja la 
incc r t idun ib re que re ina en el gab ine t e . 
N o se lia m o s i r a d o fraticiimcnte iilieral 
por t emor de ind i sponer á las fracciones 
reacc ionar ias del cong re so , ni ba.slaníc 
reacc ionar io por no enajenarse la v o l u n ­
tad de los q u e , si bien no m u y dec id idos 
por U'i s i s t ema l ibera l , no qu ie ren t a m p o ­
co pa.-;arsc con arma.*? y bag.ijcs a l c a m p o 
absu iu t i s ía . P e r o s i es ta tácíica c o n t e m ­
p o r i z a d o r a b a sido po.<¡blc cn cl d i s c u r s o 
p o r q u e solo hab laba cl g o b i e r n o , no p o ­
d r á s egu i r s e cn ta discusión á que ese d o ­
c u m e n t o dé luga r C u a n d o l legue esc са.яо 
tundra q u e manifcs larsc ó soslei icdur de 
una política l iberai , ú al c o n t r a r i o d e c i d i ­
do campeón del rc í roccso . listo sin con ta r 
con una infinidad de ct icsl ioncs q u e i n d e -
foctiblcmeníe serán objeto do aca lo r ada 
di. ícusion y e n las que .se mani fes la rán con 
toda c la r idad las di\ 'er .5is leiuiencias de 
las diferentes fracciones do la c á m a r a p o ­
p u l a r . 

0 m u c h o nos equ ivocamos ó no pa.-;ará 
l a rgo t iempo sin que cl gab ine te su f r a 
u n a modidcacioi i impor t an t e . Nos pa rece 
imposib le que pueda sa l i r incó lume de las 
discus iones á que dará l u g a r la con te s t a ­
ción al d i scurso de la c o r o n a , ni que l o ­
dos s u s m i e m b r o s puedan ponerse de a c u e r ­
d o en la mul t i t ud ile cues t iones q u e s u r ­
g i rán cuando cu lugar de g e n e r a l i d a d e s , 
comoo t í el discur.'^o del t r o n o , s e c n l r e cu 
par l icu la r ida t les y se tenga q u e d e c i d i r s o ­
bro las causas , origen y restii lados de los 
acon lcc imicn los de I S í i i , c o m o se ca l i l i -
c a cn aquel documen to á lodo lo « c u r t i d o 
en los dos a ñ o s d c jul io del S 4 á j u l i o del 

Cuando l legue eso caso se h a r á n p a ­
tentes las ma l encub ie r t a s an t ipa t í a s no 
no solo personales sino de p a r t i d o , y se r e ­
so lverán con c! ti'imifo tle u n o s ú o t ros ó 
l a d e r r o t a de todos . \íi t i empo lo d i r á . 

re l ig ionar ios , nos saca r l a de el la cl O c c i -
nF.XTií. Hé aqu i lo q u e Icemos cn d i c h o p e ­
r iód i co ; 

«Dtí algún licinpo á esta parle veníamos notan­
do cn la adminiístracion de nuostrn diario una es­
pecie de niovíniicnlo descendente cn la ¡su.scricion 
respecto rio cierto.s empleados det KObicrno cn 
provincia.'; rjue nro favoroci.in con .su abono. 
Aunque cl licclio se presentaba conciertos carac­
teres especiales, nn pudimos en nn principio dar­
nos razón de él, porque nos resislianios ;i creer 
las esplicacionos que se nos daban por algunos 
de los suscritores á (¡iiienes alurlimos. l'ero en el 
liia, no podemos prc.ícitidir de prestarles crédiln, 
porque ann rnueii.is las cartas qiic de ili;.t¡iití)f 
puntos de la Península lian llegado á niie.stra.s 
manos, y lie. las cítales se deduce que los ji;fe.s y 
directores ile cicrtns ramos de la administrueioii 
[lúbliea lian inipuesin, moral si no materialmen­
te, á sus .suboidinado.s la obligación de suscribir­
se íi delermin.-idas pubiienciüiies. 

Ntis es muy sensible ocupar a! público con es­
la clase du ciie.stifines, pero debemosbaeoilo, pri­
mevo para denunciar el liecbo, ¡i lin de que .se le 
pon ĵa el debido eorrecti\n; y si'giiinlo, p.ira nía-
nifeslar ú aiiuellns de nue.-liu.s siisuiitores á ([iiic. 
nes alcanzan su.-; cíiii::ecuei)cias, que no hay i!e-
reelio en niii¡,'iin fiinciunario, por elevado que 
sea. para eiiî îrles que d^jen el abano de Lai i'i 
cual pcritjiliei), ú se suseiiban ú (al i'i cual piibli-
cacion. 

í.o.s cniplcidos (le las olicinas de lodo.̂  lo.s ra­
mos de liacienda deben resistir toda clase ile exi-
gftncia.s de la iialiilareza á que aludimos. Y b.-i.-̂ ta 
por boy de e.̂ le asunto, tiuc-icnliieaios vrrno.-cn 
cl casü do volver á locar.» 

l .s d e c i r , que au lo r idados m o d e r a d a s 
l ifohiben á s u s s u b o r d i n a d o s leer un p e ­
riódico m o d e r a d o , al propio lioiupo ([ue 
rccomiemlan o t ro d e la m i s m a connin ion ; 
05 d e c i r , que liny m o d e r a d o s que c e c n pe­
l igrosas la^ doc t r i na s del OIX-IDKNTI- 1 E s ­
lo solo se ve en t re el los ! 

Ei susod icho per iódico q u e has l a a h o r a 
con.'íiderabaii m u c h o s c o m o min i s t e r i a l , 
t e rmina asi un a r t í cu lo do fondo: 

«Nn nos propnnemrt.s examinaren e.»!o momen­
to las luudeiicias de esa.s medidas que se anun­
cian; pero ,s¡ declaiaremij.sdesdi! liiefrn, f^'m leiiinr 
di? ciiiperiar una prenda, que lriit;tii(ln;e délas 
liíves de imprenta, ahügarenids \my su mayor Ln-
Ülud iiosilde dentro d>; la esfera del orden; que 
nosotros aliora y siempre eo.nsideratnn.v á la pren­
sa como ol n;;eiite mas |iodero.so de la civiliza­
ción, y qite eslíimiis linalnienle resueltos á su.ste-
ner c.sla ilijctrina.» 

Nos parece. r¡uc y a puede cl Occum-ntiv 

prevenir.>;e, y si usa p lumas de a c e r o , c o m ­
p r a r u n a caja pa ra e m p e z a r el c o m b a t e ; 
p u e s p o r lo q u e .«¡c dice cn el d iscuivo de 
la corona y según las not ic ias que l e n e -
mo.s del p royec to d e ley que .«o Irala lie 
p i u í e n l a r , e s t a r e m o s m u y lejos d e p o d r r 
goza r de la «latitud posible» que desea . 

Y a sab íamos nosotros q u e cl g r a n n ú ­
mero de per iódicos moderados q u e s e p u ­
blica en la cor le no era m o t i v a d o p o r la 
.mul t i tud de s u s c r i l o r e s ; c s l o nos lo d e ­
m o s t r a b a la s u m a á q u e asc iende m e n -
sua lmen lc lo que pagan p o r t i m b r e ; pe ro 
si a l g u n a d u d a pudiera e a b c r n c s d e q u e 
su objeto no e s o t ro i |ntídef. ;ndcr c ada u n o 
la parc ia l idad q u e repi'csotUa y q u e pai^a 
l og ra r s u preponderancia u o solo s e l i m i ­
lan á la defensa , s ino q u e a tacan h a s t a 
con a r m a s do m a l a ley á s u s miismos c o r -

(¡ieWa del ii.) 
i'tiK.sii)r:.M:i.\. DEL CONSEJO D E .MINISTROS. 

nií.'.L niiCtlLTO. 

En vista de las razones que me lia e.sjinc.sin cj 
prc.-vilente delcon^^ejo itc ministros, ;i prii|uie.-.la 
del minisli'rií) de íuiiieiito, acerca déla nee.̂ •̂ ]d.•l(I 
(le que .se lieelare ¡a permaiionei;t en la parle do 
fjiiend se haya hecho uso de los do.* eréiiitüs 
coiiceiliilos por cl prüstipuesto de ISiití , uno 
p,ira la.-s (ibiH.*; del ¡ninrUi de Algcc¡ra.< y otro 
para la eoM.slnieeíuii de lincii.s teíegrálious, toda 
vez qne. Ii.in iUUt Ja Jw.su .«ibre qne se Jiaii c<ui-
Iraladn Ir.s sei vicios á que cilñn aféelos, er-nfur-
ine á las íe>es de '22 <¡e abril de miA y li! t|e ab.il 
(le ISüG y ipie. piieiliMi cubrirse C!;n In.s iveiicsiiS 
del mismn pre.supiiestn (¡e I.S^li, (ín f¡tie fiicrn;i 
previstos ; de cniifo:mid<id eon el parecer del ¡)."o-
pif> consejil, vengo (íu decretar l.n sigiiieislo: 

.\iticiito 1." Se autoriza la permanencia , con 
arreglo al art. 22 de la ley .lo cniílübilidad de 20 
(le febrero de ISüft, del orodilo de ;¡00,ei)() re.'iles 
cnnccdido pf>r la ilc lii ilu abril do ISüfi, para .--a-
l¡sfaee,i> l,is obras del puerto de .\l;.rccii as y da las 
lí.iaO,TÍl rs. vn., resto de In.s concedidos pr? h 
mi.sma para la constriiccina du línc.i.s telc^i.íii-
cis á Cfinsecueneia de lo dispuesto ca 22 de ab.i] 
de ISVM. 

Art. 2.**' El gnbiorno dará ciienla á la.s co;;e.-i 
do (isla medida un la presente legislabira. 

Dado cn palacio á 2 de m.iVo de lSb'7.—Está 
rubricado de la real mano.—El presidente del con­
sejo de ministros, Ratnon .Uaria Narv^cz^ 

MlNlSTF.niO DE FOMENTO. 
OnilAP PCnUCJlS. 

En visla de las reclamaciones pr.'"-.. ütada.s en 
este niínislerio por el conde de Einial y D. Eduar­
do V. Mamby, vecinos de csla corle cu .solicitud 
de que so le.s indemnice , lanío de ¡r>s pnijuieioí; 
que le.s ha ncasinnaflo e¡ nn haberse adjudicado 
en .«11 favor la siibnjla cclebr.ida el 11 de julio de-
ISüDp.nra la ejecución de las obra.s de fln.sanelic y 
embellecimiento de la Puerta del .Sol, cimnto d(r 
los sastos que lian sufrasadQ por el csludin ilelí 
proyecto y ejecución de los planos y alzados qint 
presentaron al goijierno para la ejecución d e di­
chas olirais, S. .M. la reina (Q. D. G.) .«c ba serví-
do resolver que los citados llamal y Mamby nt» 
tienen .lerecho á reelaniar indemnización alguna 
del Ksliido, ni al abono de jos gastes qi»? han su­
fragado por los p.s'.udin.í y trnii.njo.s referidos , y 
que por lo tanln pueden Ins ¡nleresadofi, :•] io creen 
conveniente , entablar la (lemaiida <|uc jiiz;:iieii, 
oportuna aule Utf. trileinnles q u e (•,orre.-;;io¡ida. 

De real (')nle;i lo digo á VV. para sii ••ilfligcí?-
cia y efectos ennsigiiientes. Dios guanVá W . 
muclio.s afins. .Madrid 30 de abril de ISÜ'i.—Mo-
yaim.—Señor coiiile de Ilunial y duii Kdur.rdo V. 
.Mamby. 

Aiii!ic.üi.TCi:.\. 
E-iCiDO, sentir: l.;is comuiiieiirinne.- rO(;i;'"iíaá de 

la.- aulüridades, eorpovacionos, y establn-imien-
tos ;i ijiiienes lia invitado para que |ir.-};;'.uevan 
la coneunencia ;'i la esposicion agrícola tjee lia d e 
celebrarse en e.-tu cot'te , son una prueba inequí­
voca del cele (i inlerii.s con que se -iropoiien se ­
cundar el pen.saniíento de S. JÍ-. Las nierladasf 
medidas que lian adoptado para estimulará los 
lai)railores y ganaderos; las escilacione.s tiirigida* 
por las coniisiünes instaladas cn l.is provincias 
bajo la presidencia do los gobernadores re.-pccti-
vu.-; el iinnibramienín que li,-.n hecho olas do 
siibcíjniisoiics en las partidos para que por .sn. 
niedi.teion y la Je los alcrdd'.s .•̂ c procuré y faci­
lite la remisión de iiiue.-lras de lo.s ¡írodiielos do 
cada localidad, y adcnia.s la ile lodos aquellos quo 
cn cualquier concepin nierezeaii conocerse y 
apreciarse, son medios (jue inthidablemcnte jiro-
dueirán el efecto ajiclecídn por cunittus , íntere-
.sáiidüse cn el fomento de laogrtcultura, comprei^. 
ilan la impnrt.nncia de una esposicion nacional de 
e.sta i.aluraleza. 

No es Hieufls digno de elofrio lo acor'jado por 
diferentes coniisiones pro\inciales cnu re.<pecto ;t 
reunir cn su centro la colección de aaueslvas de 
todos los productos indigen.is de la provincia p.̂ .-
ra que sean rcmílido.s a la voz con-menos dispcn-
<liii> y mas cenioi'tiili'.d ile los espositore.< , pensa-
niienlo ([[ic lian c«im¡ileta(!o ia dipalacion y junla 
de agricultuia ríe Leon , convocando para el mes 

I de junio próximo una esi)o.<icio!i en aquella e a -
I pilal n lin do otorgar cii;¡ lo.s premios y remitir 
' (k',s¡uics iior jii enesila la cnleccio» d e productos 
! y ohjcto.s de la provincia. Eiitcrnda de todo S. M. 

ía reina ,Q. 1). G ), se lia servido disponer qni*. 
por conduelo ile V. ?.. se den la.s gracias á ciinn-
las atuoriiiades. corpoi-neioius y establecimirulos 
se hayan dislinguido hasta iiliora por sus acmla-
das medidas é iiiterés en el buen cíxitn de la 
exposición, y e.speci.'ilni'̂ nle ú las diputaciones de 
Toledo y SaÍaiii;iiH:a por haber sido las primeras 
on deslinar una parlo del íonilo d e iinprcvisioíi 
para los g.nstos que con este motivo se oriscincüL, 
ejenijilo que lambien ba imitado la j(inUa deagr>~ 
i-ultiira i!e la ineiiciüiindn províneia de ToÍe<',,i. 

De real orden lo digo ú V. E p.ma los cíecloá 
oportuílos. lürts gunnltí i V. K. iHiiehos años. 
.Madrid -I de mayo do 1SJ7.—.>{oyiiiio —.Sei\(i\ 
director genoial de agiienltnra , índusiria y n<-
niereiü. 

l.ssraccci'i.N euii arreglo ;i la cual so ha de veril;, 
car la subasta para realizar 10 millones der.s, 
efeelivos ciin destino ú las ubvas del canal ihi 
Isabel II. 
Por nal líecrelii de e.^la ffcJ a se previene qir<i 

se abra tina negnei.'ieinn de accione^;, que lleva­
rán cl cupón pa.íailero cj> 1,* lie julio d e l.-">~, dw 
la emisión aiíturizada jmr la ley de 19 ile junio i!i> 
ISiiii, con ile.'iíino ¿ lasobra.s del cniíaldeLsaliel IL 
[.,ira obtener lü tiiillDm',; de realo."! vellón cfeeu-
viis-, en su ennseeueneia . los que quieran hacer 
jinniosiciones para tomar parle en ella, podrán 
veritieai lü li:ijo ias reglas y fo.-raaliilados si;¡;iúeiv 
tes ; 

\ .* F.1 día i; lie ni.iyo, ú la un» ()i> la lJ:*iJi;, sü 
reunirá en el iniíiisíerid de fumeuli; ii¡¡:í jd'nt;, 
compuesta del mtni.ilro ilrl ramn, del directur do 
o!)r;is públicas, un ¡iidiví'Jtio del consejo ilo ád­
minislracion del canal, el ordenador general iíh 
papos, c! ahogado eonsullor y el jefe del negocia­
do, que liará lio seerelario, 

i.* Lai proposiciones se enlregarin al pre,si-
lioñle de la junla en pliego.s cciiados, segun el 
modelo adjoiito, ¡leonipañndes de la caria ile pagò . 
que iiorwlile haber coa.-igii.Mio en la di'p'jsilaríu 

i de este ministerio. en melálico li cn acciones de 
líis emitid.is pur el gobierno, el y por 100 de| ínir 
porle nominal de cada pro;)o.-icieii. 

3.* La tnismñ jiínt.". e.jará ames de Ja íiib.rsía 
cl precio miüiir.s á iv . la <1L- hacerse la.-idjudi 

! qaoíon de lasnccianes. .\!ilt.s tluabriisi; L.s püe-
j go.s de las proiinsici'Jiios í ü ieeivi el que coülenga 
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жапигею-лпаажгпя 
el [лсш miiiimn acinMailo por la junla, dese-
diándosn ílffsde lungo las iiropníicimics (¡lu-no 
JIrgufn al lipo lijailo. 

i." Las tlomás pmpùsidouca t e admilirán por 
el ói'den siguiente : 

Primero. Serán preferidas las du precio mas 
alto, y asi sucesivamente 1\!ista el lijado como 
niinimo. 

Segundo. Si liubicsc d o s dc precios iguale.*, sc 
dará la pri.'fercncin á ladc n>nyor canliilail. 

Tercero. Si las proposicioms admisililcs es-
líedicst'n (lela cantidad suliaslaila, reilucirá la 
úllima á la tjue sea nwcsaria para cubrirla. 

Ciiarlit. Si con do;! i) mas propoülciniirs igua­
les on cajiilal y precio sc culirifse la subasta, se 
abrirá licitación verbal por 1"» minutos, aduiitién-
diíse pujas de J|2 por lili) solini id precio ofrcL ' i -
d,j . ysc adjudicará al rjue ofrezca ul mayor. T.n 
i;asn de no haber pujas, S.Í h.irá la ailjudicacion 
«mtie ellas p o r partes ¡guales. 

ii." Los inli'i i'íados cu las ¡iroposidones fjtie 
M>an aceptadas, !::i-án las entri'gas en la forma s¡-
guicule : 

Ul) por IflO el lì» do m,ivo d e P i c a ñ o . 
iii por Ш cl II),dt.' junio, 
'i;; por llin el 10 d e julio. 

Ido,' 
quedando lodo el dejicJsilo on garaiilia liiusla la, 
r h t i P g a del último piazo, y nicihiciiih), .-il vciiür 
i'Á'r la de cada uno de ello.s, la.s nci;ioiii;s ei[uivn-
Innles, y.si csta.sno estuvieran corrientes para la 
límision. la.s carpcLis prúviíionalL*.s (¡ue las repre­
sentan con los mismos derechos que aquoll.as. I > 
ta.s carpcLis serán cangeadas tan ¡ircnlo como las 
acciones schailnn dispucsla.s ¡uun sit oiui.sion. 

lí." I>as carl.xsde pa^o que am^diliín los de-
•jiúsilos serán devueltas en el acto á los inli>r<i.sa-
dos i'uyas proposicitine.s un hayan sido aceptadas, 
reservando on caj.i hts corn'.-|»»idicjil(>.í á las nd-
jiiitid.is. 

.Madrid J." d<í ."ihril de JS.'Í".—.\t"'"hado por 
S. M.—Moyano. 

MoDj-J.o jii: i'noro.siciii.s. 
Et que susdriho sc obliga á lomar acrio-

tiivs iM onnnl dc Isabl II al lipo ile, con 
arroiilo á lo dispuesto en ol r^al ilivrt'Io (i i n s ­
lruccion d e 1° de.'.hril úllinin, linliii-udn depo.si-
lado la canlidad (•nrre.sp(inil¡pnli;..si'j;un la adjun-
l;i carl.i d e p.igo. 

Madriil de d.; iSin.—l'irma dol 
iiileroMdo. 
Artii-ulos d e la U-y du líl du junio ú ([ui' .sc refie­

re, la opor.icion. dí> cródüo sobro acciones did 
<:.inal de I.siihcl II. 

Articulo 1." .'ÍO autoriza al miiiislro ilií f o -
mi-Mo á (emitir .-iccione.s dt-l canal .w Isnhrl II en 
n ú n i R r o jnficimite para hacm- efectivo, á medida 
ipiH Un obras lo n^clauícu y nyoudo al cMi .spjo de 
admini.^lracion , un c,-ip¡!al d e iJll millfuns dc 
rralcs que s « axiniún)) íicccsarins pnia concluir 
líis do rondufPinu y distribución de las a^iias 
ru el inl'irior d<' Miiclrii!, y para k saüila dt" las 
mismas. 

.\.rt. i ." Estas .icciiMiOf, qui^ scr;'.n di» 1,00(1 
veatís cada una, ganarán un intere.^ de H p n r IflO 
ntiual, y á .su amorlizaciim .'e dosliiir.rá todos l o s 
aíios una cnnlidad quo no bajará M 10 por 100, 
y que oPCcdiM-ádf p.ste lijit) on lanío cuanto CÍÍ-
«fida ol producto do los arhilrios que á c.sía ope­
ración se dflslinan. trozarán, ndoniii.s, d e un pre­
mio ,'le J por 1*10, que s c distribuirá anual/noníc 
líutro l.x":-accioiu's amortizadas por mndio d c un 
rtortco. 

Art. .1 " Serán garantía ile iiagn dü los intcrr-
vesy de ta amortización d e ostss aocionos: 

Primero. El- producto do la venta del agua en 
til íntenor (le .Madrid y .su.s aluera.s. 

Sogiindo. Un cn-dilo de cuatro niilloncs do 
realo-s <jue figurará lodos los nùns en ol presu­
puesto general del E-lado on la socciou rorros-
pondiente al de fomonlo. 

Tercero. Un recargo en los derechos que sn-
Jire los .irticulo.s que no son de primera necesidad 
^e .¡obran hoy en l,is puertas dc Mailriil. » 
Articulo 30 del real decreto dc lü de dicicmhrc 

(h'-lSoO, por el cual sc rosIaLI«;ioron lo.s im-
jíucstos do. consumos y de puertas. 
« Las referidas especies que contiene la larifii 

número 2, solo mlcudarán cu Madrid ¡os doroclios 
dei tesoro que en la misma .se marcan, y los re-
.«argü.s para ohiJftacioncs provinciales y muiiici-
vales que se si.-daiiliìzcap El gobierno cnírognrá 

^anco de Espaiía todos los moüs, i'i on pcrio-
j,,;;"*'is, de lo.s rendimioiilosqiir, para la 

h ,- .c¡cmia se 'ohlcnBl" '^^^ conlribucion, uv.a 
canlidad equivalenUí á la uC^iva parto, del impor­
le quo. on el auo actual proiUizii.in h 'S a rh i lncH , 

establecidos por la ley dc 19 df junio do Í»7v7 on-
ra el pago d(< iulcrcso!: y aniorlizaeiou do las a c -
.^iones del canal d e láaljol II d 

nO.NfiliESO. 

1>ltl!»Itir,N'<^U DCt, SEÍiOn AI.\RTt\r:z I)K L\ liOít.L 
Se . íú ) ) ! (Id (lid !) dc m/ii¡o. 

Ahierla á la una y medía, .sn L^fj y fur aproba-
i)a cl acta dir la anterior. 

El rongrcso qundfí enterado do una comnnica-
rion del sonado. participando cl nnmiiramicnto 
de secretarios verificado en la sosiim de .lyer. 

Svi ?icord('i dar conocimiento a! gob¡(!rno dol fa-
llccimíciiLo del diputado eleclo porCtiaiii.v, mar­
qués dc lo.t Artí.'jates, según crvnuniicacion de su 
hcrin.ina. 

Pasaron á la comisín» varios ilücumenlosy re-
(damaeiones .tcorca de las acia,»; ejcot'irales dc di­
versos disírilos. 

onniix nnr. \>l.\. 
Só leyó y fué aprobado cl dictamen dc la comi-

íioD permanenle. proponiendo la aprobación dc 
las actas do los individuos que componen la au-
silíar. 

Igualmenliífué .nprobado el diclámcade la co­
misión auxiliar., praponicndo la aprobación dclas 
actas que componen la permanente 

Se leyeron y quedaron sobre la moiá dos (iíctá-
tncfl'«idí« la comisión auxiliar, proponiendo la 
apruijaeion do las .idas prcsonL-iilns por lo.i .scdo-
xes conde dc S'isinhornwsa, Trillo, Figiioroa, 

Canipoamor, Paz yMombiela, Vázquez Parga, 
Ovicpo, Lopez, Zaragoza, Reina, Larríba.s, Ros­
que, Rib<J. Trúpita, Fcrmindez Ncgrcle,. Amo­
r e s , Márquez, Estrada, García Hidalgo, Caama-
cho, AguilíJ. Arestio , vizconde do Rías , Rou-
ligny , Sanlillan, Ecliov.irria, Arenales, Méndez, 
Esponera, Cárdenas, González Serrano, Ardanaz, 
Enriquez, Valdés, Marforí, Goicorrolca , {don 
Fernando), üoycnccho, Ma([u¡eira, Dc Andrés 
García, Miranda , Romero, Toro y Dallo, mar­
qués dc Villavicja , mnniués de San Isidro, Par­
do Montenegro, Nocedal (1). Candido), Girón, 
barón dc Mammola, cundo de Cumbres-Altas, 
"Sanios (D. .Tose M a r í a ) , Fuente Díaz, Martin, 
Fíirreira Caymaüo , Olon.i, conde do l'est.igua. 
Alies , Mendoza y Mayol, Tirjado , Martínez de 
la Ro.ía , Alvarcz , Ó ' ' ' ' 'one.s, conde de, Vc-
lascoai» , Cabrero , Roilriguez , Calderón Cc-
llanles, líellraii de Lis, Marliiiez , Ma; tig, Djaz, 
Castellanos, CarnVfuiri, Aurioles, Nocedal (don 
J.)í¿ .llnria) , barón ile Corles, Moreno Lopez 
(1). Manuel), co:ide de .Santa Olalla, Gulicr,''oz dc 
los.Uios, Cabest.iu, Somoza, Sánchez, Marín 
Rarunau, marqués de .iloiitcvirgí::), Piíiano, Pos­
tor . Luengo , Ln.'ala, Egafia , Uio.s Rosas, Quiíil 
Ziifortoza , Osorio y Pardo, conde do. Patilla, 
Chico de r.uzman, EIduayou, Itravo, Sulís, Do-

¡radti, Salas y Furio, iMadramani, Polo y Horra, 
:Munoz, Andrado, Echarri, Pida!, Mariátogui, 
iGangn, Suarcz Puga, Rehaglialo , Mayans, Ccr-
,vell(ty (jluós, Marlínoz Durando, Gaya, I!ar-
ízanallnna (1). M.), Barzanallana (D. Josii;., Quin­
tana , Seijüs Lozano, Urríos, Escudero y Azara, 
Merced, Roncali, conde dc San Juan , Ozores, 
Valilcrraiiia, Honcoso, Villalobos, Flores, conde 
do Kzpeicta, Iglcíins y Rascones, marqués do los 
.̂ i_Iiulfls, Marolo, Ramircz Arcllano, Goi('orrolca, 
I). Francisco Avajustnim , inai'(|ués dc C.istelar, 
Zayas de la Voga, Fernandoz de Ciirdoba , mar­
ques dc ,M(iiiíccastro , Kspinnsa y Zulóla , Hurla­
do, ,Salazar y Maznrredo, f)llola, Lnpoz ¡1) . Juan), 
Canga Arguelles, Tobar l'croz, Ferrer Plegam.-Jii's, 
Ramírez, Calderón, Ilouavido.s ( D. Trinidad), 
Tiravo Min ilio, Kunás (D. .h^tquin], Uil OíOrio, 
l.np.cz Dnllosleros, Cuelo, marqués dc la Conquis-
la, luarqiíós d¡.> Ciieilar, ILirreros , CiiQtK.'a, l'ai'Z 
J.tr,-.ni¡Ho, l.oronlo, González l!.'a\o, Illa.s y Vidal, 
Tíjliib, l'iilcos, liorrogo, Gonicz, Ingiianzo, .\r;s-
c»n, .Martínez Davalillo, Fages, licnialdo de Quí-
ró.s, liarcía Maceria, vizconde d,! Aliatar, lifioz-
qiioz, Vaauínn h;, liuriiiue/., Escubar, Coronado, 
Kiliajíiio y Lauda, Valoro y Solo', marqués dc 

To;íores, Cardonal (П. Víctor), Cliacon, Нашего, 
М-чуапо .;!». l'od-.'o), tlalliascda, marqués dc Ayer-
lio, liíirtm de Alcalá , l'aria y Vinos, .Martí Eixa-
lú, vizcniíilu de novilla, Can las , Tdolgar, conde 
do OrmacliUflus, Harona, conde do Vilchos, Mo-
yniiíi il). Claudio), lícnávidos jü. Antmiioj, Mnr-
lini'z y l'eris. marqiK'sdc Viila.íeca, Moreno, inar-
(¡ués de Auñon, Osuna y Valorcin. 

El si;fiDr presidente anunció para el iJrdeii del 
(lia i\ü mariiuiala diíon.-̂ ion dc oslos diclámcne.s 
y levantó 1.1 sesión. 

E;:i!) las dos. 
ííE.NADU. 

I'llKSIliKNCI.^ nr.I. SüSüR M.MlUtlU l'i; MI.UMA. 

ScfíiJH di'l din ii de iitoijo. 
.•abrióse la sesión á la una y ciiaroiila y cinco 

minólos. 
I.oida y aprobada el acta dc ¡a anleí íor, sc diij 

ciienla lie l,ts coaiunicaüioncs ilírigid,i.s por varios 
soñores sonadores, viéndoso privados dc asistir a 
l.is sesiones por el nial c.sl.ido dc ,su :¡aliid,asi co­
mo dii la en que noticia el conde dc Lucena que 
se ve cii iilénlico caso |ior cl fíillecimiento do su 
sofiora madre. 

Dnlse cuonla después detnomb:nm¡;:nlu ilosec-
ciónos, jurando y lomando asiento á continu.i-
cioii ol marqué.s do Campoalí'grc. 

Ii.inedialamenlc di.spnos pasó el senado á re-
unir.íf! en soccimu's para ol nombramiento de la 
comisión do administi-acion oconómicri dol alio 
cuerpo, y de las especiales de contestación al 
di.sctirsu de |a poroiia y dc reforma de la Conslí-
l'.ii-ion. 

M.nliiíl 0 dc mayo. 
¡Correspondencia autógrafa.) 

Una carta de Murcia q n c publica boy la Ciió.M-
c¿, dice que en la ribera dol mar menor,sitio l i -
liil.iilo lo.s Aleázaios, ocho !o¿;u.is de (li.slancia do 
.iqucila ciudad, sc eslán descnhriendo obras anti­
g u a s suhlorráiicas , con babil.icionos coniplel.a.s, 
vpliovps, mosaicos proctosus, c>cahmcs y figuras 
do ricos iiiármolos y nlrosobjolos dignos do cslu-
\\\;\m y Gon.sí'rViU-iií, 

—.^iiteayor, lord lloihvoii, embajador do ¡ngla-
tcrra, (lió nn banquclo, en obsoqulo del general 
Serrano, .\sislicron á i;l gran parlo del cuerpo d i -
plo-.'iático rcsidciile en Madrid, y ontre otras pcr-
joiins los firps, Olóziiga, Cortázar, Marialoguí, 
fi.iljango? y Coclin. 

—El CniTi-aio ihcc boy qne el ayuninmiento do 
Málaga ha gr.nv.ndo con un impuesto bjs carbones 
ininoralcs y \p,!íOl.'\!o:-;,y plomos que pasan por 
aquella ciudad, y ([Uc o|ro lanl-i pjonsa baccr el 
dc C^irtag.ina. 

—Ayer lia fallecido ou esla corle en edad neto-
gcnaría la señora mailrc dol general O'Donncll, 
viuda (le;de lince trciiila aiios del lonienlc gcmv 
ral D. Carlos O'Donncll, director general de arli-
llíri'a. Esta señora, modoJo de grandes virtudes 
cr ís l ianaSj l ia pasado i'e^iíjnadamente porla amar­
gura de ver á tros de sus hijos víclimas do núes-
Iros disturbios políticos. 

—JJI general Lopez Baños ha Iluífado dias pasa­
dos á l a Coruna dp paso para c! Fcrrol.EI general 
Uiislillos halda parlido p.irn lomar n.sionlo en rj 
sonado,reftmplazándolo en ol mando marítimo de' 
r,.-j!toi,i cl soginidú gofo .scilor Sognhicn, 

—Están ya aprobadas las b.isos del proyeclo de 
¡nslriicdon, luihl ica que sc Ija, i¡,-) Bomolor.á l.ij 
cortos. Tareco que ciiUo otras mejoras solía pcn-
f:;iilí> pii .isfgnrar ol porvoRír del profesorado en 
general, quí» o.f.a ii,iì3 (!p Ips flws aprcmíiinies ne­
cesidades do la inslruccion piíblloa. 

—La Discosio jj dice que la cuestión de los Irji-
ibnjadb.rcs de que. ayer dimos''cucnta no comcî i|2ó 
porquc'unos qiiTiícran IrabajaV una liora mas'y 
oli-bs ho.siiio poriiíie sc trataba de que por el mis­
mo jornal trabajasen todos osa hora mas.Con ofocto 
la cuestión empezó porque los trabajadores que­
rían no empezará trabajar sino alas trcs.como cs 
costumbre entre ellos desde el mes dc mayo.Luc-
go en lo quo discreparon unos y otros irnbajafto-
res fué en obedecer 6 no la (jrden que les manda­
ba empezar sus larcas á l.ts dos. Esto cs á lo que 
aludía anoche la cori-cspoiidoncia. 

—La falla del general O'Donncll d e l .soii.ido,no 
tada hoy por la IllElllA^ sc esplica fácilmente con 
la r e p c M t i i i a y d(;loio.sa pérdida que acaba de su­
frir aquel hombre politico. 

—Los interesados en laiiulnstria minera en Ma­
drid, eliminados de la bolsa por disposición de la 
autoridad, han formado nn circulo en los espacio -
sos salones de la calle ilc Capellanes, donde hoy 
so verílican ya las m.is imporlanles negociacio­
nes, 

—La junta general do ar.inccics sc reunirá uno 
do los .próximos días ¡ lara lialar do dos cucstio-
nos importantísimas; cslo cs, dc la conveniencia 
do abolir ol deroclio diforcncíal que pagan los ar-

•liculos comerciales á su entrada en tierra y lado 
.modilicar los derechos (|iie luigan hoy los buques 
cslraiijoros de mas dc 'lüfl toneladas á su importa­
ción en Espaila. V.iríos de los individuos de la 
jimia pretenden quo los derechos sean raenrircs 
\ Ri-adualus cuanto mayor sea cl número dc tone-
'íadas que midan los buques importados. También 
so pretende q u e se aumente gradualmcnle c! pre­
mio (¡ue ahora sc concedí! á les bu(|ucs dc mas de 
•5(10 toneladas que hoy .se iahricnn en nuestros as 
tillcros. 

—Porque vengaá Mailríil oí señor Lafi-.igua y 
porque el gobierno se halle decidido á oírle, no 
lia (le entenderse en nucslro concepto quo cl go -
liierno español haya abandonado lá línea dc con­
duela q u e .<e propuso seguir desdo un principio 
en la cuuslíon mejicana. Espaila .sc dará por satis-
focha si las osplicacioncs y .•satisfacciones dadas 
por ul señor Lafragua dejan á cubierto nuestro 
l iDi iur y nuestros ititorcses,y con bastante garantía 
i!o que no solamente so, repararán los agravios que 
sc nos lian liochc , sino que cl gobierno dc Hóji-
co adoptará las medidas convcniciites para que 
no .sc repitan. 

—Noes cierto lo que dico el OccmiiSTK sobre 
una próxima modificación ministerial por la que 
ol señor Gonzalez Bravo ocuparía cl niiníslorio 
do marina, por piisar el actual niíiiístro Sr, l.er-
siitidí á la capitanía gcnoral dc M.idrid, Loque 
parece baslanle pndjahle i;s que el general Leinc-
ry va á ser nombrado eapilan general dc osle 
primor dislrilü mililar por salida del generalSanz 
al destino (le jefe del cuarto d e S, .M, el rey. 

—El .senado, en su reunion de hoy ¡lor sec­
ciones ha nonibrado, para formar la comisión 
que ha dc informar .sobro el proyecto do reforma 
coiislilucion.il á lo.s .señores duque itc Rivas, don 
l.oronzo Arrazola, duque d j Ahumada, don José 
Marin Iluot, general Zarco liel Valle, don Anto­
nio Alcalá Galiano y'maiques de Miraflorcs. Nin­
guno de ellos, á lo,que p a r D c c , contrario á la 
roforma. 

—Para la comisión qnc ha de dar conlcslacion 
al discurso dc la coroi'a lia nombrado hoy el se­
nado á los señores marqués de Valgornora , Oli­
van , Sanlillan, conde de la Romera, conde dc 
Mirasol , Vaamoudoy Gonzalez Xaiidiii ; y para 
la comisión de examen dc calidades á los señores 
marqués do Almendariz, Ferrer, Sevilla, conde 
dü Vello, Vazquez Qiicipo, marqués dc Gerona, 
y el conde dc Torremarin. 

—Los proyoclos dc ley sobre vínculacíonos y 
reglamentos do los cuerpos colcgisladorcs que el 
gobierno ha anunciado que formulará, no sc pro-
sentarán i las cortes hasla quo las mismas aprue­
ben dicha reforma. Lo que sobre el proyecto dc 
vincuLicioncs scsniíc, cs que cslas no podrán 
ser luayorcsqiie la.s neccsari.is para asegurarla 
renia dc diez mil duros á los grapilys que a#iiireii 
á conservar en sus familhis la scnailuiin liercdi- ' 
taría. 

—Hoy sc lia veriíicailo en cl minislcrio da fo-" 
mcnlo la subasta para la negociación do accíaiics 
dyl capal de Isahu! II cotí o.'ijclo de realizar (lioü 
millones dc reales ofeclivos. El precio mínimo 
fijado en oJ aclo dc ¡a subasta por la Junta era 
dv'. lOi por 100, 'ALÍorlos los pliegos presentados 
sc h a l l vi.-lo pedidas 2.'i,22.i acciones de Jas que 
solo iiSO no llogahan á aquel tipo. Su han adju­
dicado por ser las proposiciones ipas hcnelicíosas 
lúG accimios ádun Ricardo do Artína quo ofrece 
pagarlas á 10' rs. Hi céiilimos por 100 y las res­
tantes li.nsta el completo de los diez millones á 
don Viccnlo Bayo al lipo dc 101 rs. 5 céntimos 
pi»r 100, 

—lía .salido )i.i!-n ia fiontor,": dc Galicia el so-
ñor do liourman, diploiiuitico español, al quo cs­
lá confiado el arreglo du limites entro Portugal 
y España. Al mismo tiempo habrá abandonado á 
Lisboa cl comisionado porlua;m's. Ahora lo.s Cü-
n!isio:!,-;i}o3 dû ai^ihos jiaisos deben seguir hacien -
do la demarcación du frontera desde cl río dc Ta-
raoga, pues desdo el Tamcga al Miño es co.sn ya 
.arreglada y sobro la que faUa únicámonlc que re­
caiga la .-1 probación de log respeclivos gobiernos. 

—MoD.soñor Simcoiií, cnQríjndo ¡uicrino do 
iU'gc'cíü.s (lo [toma, es portador de uiía caria bás­
tanle lisonjera y afectuosa do Su Sahlld.id para 
S M la reina de Espaîla. 

—La situación de Méji.co á.la fecha de las.últí-
raas noticias cs la mas precaria, acgun dice un 
periódico de Paris llegado anoche. Las noticias ' 
recibidas pueden reasumirse on bruvisiina.í frasos: 
robos y asesinatos en tos caminos públicos; obslír-
nada y ciega confianza del gobierno mojícanq en 
que no sc realizará la espcdicíor csjinñola ni lon-
drá efecto ia rcprulj.ncíotí qnc lia c.i(ilo sobre los 
tratados concluidos por Mr. Jorsyth ; carencia nb-
solulndc fondù.s, por hi cual la adu.ina tlíj Ver.uYtiz 
ha suspendido sus pagos, y por último, vacilación 
rcvolticioit.niii del presjilenlo Comonlbrl, que en 
vista do In impopularidad que rodea ya á la cons­
litucion últimiimenle promulgada, y delp agila-
r.iqp monai-fjuici qué reina en c| país, híi ofreci­
do al clero arbilrar una'trnnsacelon respecto á 

;sns bienes y devuelto á los franciscanos su'scon-
h-cnlos. • f 
'l - ^ E i i el arsenal dî l Ferrol sc hizo dias pasados 
la primera prueba de la goleta ISADEI. FUANCISCA, 
que según dice el Inis DE GALICM , fué completa­
mente satisfactoria. Continúan con aclívídad las 
obras interiores del navio BKT DO.V Fп,l^clsco, co-
..locado actualmente bajo machina; las dc la fraga-
it.-! Bimi¡,NCUBLA y las dc la goleta SA»T,V Tcnits*, 
Se cslá reparando ¡ntcriormeiilc la fragata PKBLA 
que ha do utilizarse para instrucción do la mari­
nería, según lo dispuesto úllímaincnlc por cl go­
bierno do S. M, En el arsenal del íistillero prosígiicii ^ 
las obras estcridres de la'fragata BLA.NCA y goleta 
NARVAEZ, 

— S, M, la reina que tan noble prt>tccc¡on dis­
pensa á los artistas, ha regalado á M, Henri Ucrz 
una mngnifie-i botonadura de preciosos bríllanícs 
con esmalte verde, . . 

—Dice el DiAiiio ESPASOL. Parece que cl gene­
ral Saiiz, capitán general do Madrid, hasído nbm-
hr.ido jefe del cuarto dc S. M, el rey, siendo r c -
cmplozndo por cl general Lemcry. 

—El infante D.. Enrique estaba el día 2,en',Vn-
lladolid dc p a s o para Burdeos. La falla dc salud 
le hab í a obligado á detenerse allí. Se hosped.i'ba 
en la fonda del Norte dond» le habian visitado 
muchos piogrcrislas. 

—Un compatriota nucslro, D. Ramoii Gar(:ía 
Terrero, ha inventado en Lisboa una máquina íd-
quigráfica que, según escriben al Occ iDnMi! , tr.i' 
za en ipicve minutos 3,'I';> palabras. El señor 
Terrero va á pasar á Londres d(>nde al parecer 
Irala de sacar mas partido dcsu descubrimiento 
que en la nación vecina. 

—Los escribanos y notarios del reino han sido 
autorizados dc real orden para t|uc cxijun dc los 
otorgantes do inslruuiontos públicos, .idcmás dc 
los derechos marcados bn cl .iranccl, el imporlo 

iCn metálico du medio pliego dc papel del .sello 
xuarlo por cada uno de los contratos que auto-
:rÍL-cn, con doslino á la formación de índices, c s -

prcsándolü así en las miuuLis de dcrcclioi que 
entreguen á los interesados. 

—La bolsa se prcseiiló hoy en un principio un 
l l an to Hoja, pero no lardó cu animarse Sé ha he­
cho el consolidado á ÍO 20 y quedó á í(l Ií»; co­
tizándose también á .'lO 2!> á fin dc mes y volun­
tad.—La diferida sc ha publicado á 2Ü.90 y Oü, y 
;á 20 á lin del corriente y voluntad. La deuda del 
•personal á 11 l io. 

(Dc la Época), • 
Dc los actuales senadores lo serán natos los ca-

'])itañes generales duque dc Valencia, de la Victo­
ria y du San Aligucl, ct conde dc Luceua, el mar-
(piés del Duero, y los Sres. Armero y Serrano, y 

•;ConiQ arzobispos e l Sr. Tarancon, presentado pa­
ra el arzobispado do Sevilla; Abolla, arzobispo 
(lo Valencia; Gonicz de las Rivas, arzobispo de 
Zaragoza; Cirilo de la Alameda, presentado para 
el arzobisiiadó de Toledo ;Cuos¡a, arzobispo dc 
Sanlirgo; Arangurcn, arzobispo dc Manila, y Re­
y e s , arzobispo dc Granada. Por esla dignidad ten­
drán entrada en cl senado una vez aprobada la 
reforma, cl Sr, Clarel, arzobispo dc Cuba; el se­
fior Arboli, presentado para el arzobisp.-ido de 
Burgos, y c l S r . Cosía y Borras, presentado para 
el arzobispado de Tarragona. Total dc sonadores 
nalo.s, (hez y siete, 

; Como grandes de Espi-iña que teniendo la renta 
doveínlo mil duros, quedarán c o m o senadores 
hereditarios, cuenta el sonado aclual á los seño-
rcs'marquós du Mirallorcs, duque do Ríáni;ares, 
conde do Altamira, marqués do Alcañiccs, duque 
do Veragua, marqués dc Vatlehermoso, duque do 
.Vbrnntci, duque de Mcdinacclí, duquo do Osuna, 
duque (le Ilijar, marqués dc Malpíca, conde dc 
Curvelloií', . i úq i i c dc Rivas, duque de' Sevillano, 
duque de San Lorenzo, marqués de Guadalcázar, 
conde dc Campo Alaiigc, iiVincípe Pío, duque du 
Medina de las Torres, conde de la Puebla, (^oiide 
de Torrcjon , condo dc Oñata, marqués dc SIos, 
marqués dc Benaraují, eoiiclo de Fernandína y al­
gún o t r o . Calculando queen virlud do cstn r e f o r ­

ma entren también como scimdorcs hereditarios 
el duque dc Alba, cl duque do Viiinliormosa, cl 

. m.ii-{[i|és de Perales, el conde de' Paredes, cl inar-
qués do Villafranca, y algunos otros, no piísaián 
do Iroinla y cinco los si}»;\durcs dc osla claso. 

-.-S. M. la reina y su augusto esposo se han 
asociado noblemente al IribiiCo que la n a c i ó n va 
á cons.tgrar á la nieniüría del gran Quintana. Los 
seno;cs D. Joaqiiín María Ferrer y D, Eugoiiiü 
Ochoa, ciicargndos.por la comisioi; ijue cnticudc 
on la crucciiDn i|ü un monumcii lo dedicado al 
gr.in poda é ilustre patricio, tuvieron la salisfac-
ciou do oir antes dc ayer dc los labios de S, M-
la r e i n a el vivo deseo que tienen {i^. .MM. do ft-
g i i r a r con u n a suniit crocitlu til fr<itlte dc \a, lista 
de )üs susurlloi'cs, con'cuyo concurso piénsala 
comisión ilcvar á cabo un monumento digno dc 
ta monioria do Quintana , y l a impresión da sus 
obras para ponerlas al alcance dc todas las forJu-
nas, Aplauílimos vivainenlc csl? rasgo du la jo­
ven princesa, quo n o ha olvidado ni podía olvi-
diir quQ Quintana fué el maestro du sus prítupros 
años, y que su nombre cs un?, do las glorias iic la 
pa t r i a , 

—Varios periódicos, con referencia á las HOJAS 
AUTÓr.r.APAs, hablan hoy di> una reunion do los 
soiíadorcs. vical\aristas tíclcbrada ayer en ca.sadcl 
general Serrano, nuestro embajador en Paris. La 
circuiiilaiicia de haber muerto'en cl mismo día l a ' 
querida madre del general conde do Lucena es ya 
una prueba dc quo somcjaiito reunion no ha po-, 
dido loner lugar. Por lo dcm.is los sonadores á 
quienes sc hluiíé, lo holnds ilicho anles'de ahói'(i,' 
eslán com()lolamenl(i unidos en miras y en lon-
donoins , asi v'omo cji la manera dcaiirccíar loa 
deberos que la situación de España y de la Eufíj-
pa ímpóncii aquí álos hüiñbrcsdc'vcrijadoi'opor-
vcnift 

Según p.ii'occ cl conde de Lucena so proponía, 
aprovechar la discusión,sobro la totalída'd del. 
discurso (ícl trono para dar, c o n l a dignidad y "con 
la icmpíanza quecl scutimíento dcsu propio por­
venir lo impone, las.cspiicacionos qup espora el 
])aii y .que, ppndrán.bieii do maniUQslo cual ha si­
do su patriótica conduola antes y después,do 
)S3í, antei> y después de 18116. Igiioramos-aí hi 
gran desgracia qnc tan profundanicnlo ha contris­

tado su corazón, hará retrasar por algunos dias 
cslas anheladas cspticociones ; pero lo ([ue ,a i , j . 
mos cs que asi la actitud del general O'DoiineK 
como la do todos sus amigos políticos en el ic. 
nado, corresponderán a l sentimiento desuid,.. 
bores para con la paUla, para con la reina y par» 
con l a s ideas conslílucíonales que han profcsailo 
y profesan. Sc equivocarían grandemcnle, según 
ya hemos dicho en otras ocasiones , los 'quccj. 
peraacn escándalos parlamentarios, abdicaciones 
imposibles, ó desahogos de una pasión que no 
guia á los que solo tienen la dc servir bien á s» 
patria. 

" —Ya hemos dicho han sido aprobadas de real 
orden las bases que deben adoptarse para laconj. 
Iruccíon do una fragata y una goleta de hélice cu 
cada dcpartamcnlo.'Ln fragata que seí ha de cons. 
•truir en cl arsenal de Cartagena será dc 2i8 pJH 
de.cslora, 48 dc manga y 21; de puntol, y la má. 

lilleria á las dos que sc están construyomlo ¡lor 
los planos dc la LSADEL FUANCISCA. 

—El señor Fontaníllas, minislro del tribunal Je 
cuentas, ha obtenido su jubilación. El señor Da!. 
1er, consejero real, ocupará la vacante que ацщ! 
deja. 

Aun no sc di:c quien reemplazará al .scñorllol-
1er en el alio cuerpo consultivo 

—Un diario inglés da los siguientes daiaiiej 
;acercadü la fabricación del cable gigantesco ilcn-
tinado al Iclégrafu del Océano Allántico. La reu­
nión do las cinco cuerdas empipadas para recu­
brir cl hilo cubierto de gulLipe'rcha, Iciidri ш 
longitud dc cerca dc'40,ООО milla.s, cs decir, (¡w 
podria dar vuelta y media á la tierra. El hitoiij 
cobre que servirá dc conductor tendrá cerca dt 
,20,000 millas, mientras que ct .-ilambrc delgiili) 
;que sc empleará en formar la cubierta ctirier 
, podria Hogar desde la tierra bástala lunayvdl-
'ver lambicii á la tierra desdo la luna, niiijiímlo 
dos veces estadislancia, pues tiene de IOll,(iO(i,i 
"liOCOOO millas do longitud. Sí esto proyéciuss 
realiza (y todo induce á creer que sc reálizari, 
será el mayor triunfo del arto del ingcnícrücn 
este siglo. Desde cnlonccs podremos espurarel 
ver clglobo lerrcslrc'álrávcsado on todas üirec-
cloncs por medio de lincis conductoras dcsrw-
cidas hasla aquí; líneas que servirán para iras-
milir la palabra, estableciendo una coraunicaow 
.inslanláuca cnlrc tos puntos'mas lejanos del 
globo. 

—La CnÓMCA declara hoy quenoropr^-síiitafii 
la prensa á fracción alguna del partido modunilg, 
Esto sin quitarles autoridad é ím|iorlanc¡a ijiiiía 
significación, política á los artículos pulilicjilos 
;por nuestro colega condenando hoy la геГогшае 
1.-̂ 32 en la constitución del Estado. 

—España ha perdido á Quintana, on Francii 
acaba de morir Mr, Alfredo ilc Mussct, quj, соч' 
хло poeta y como novelista; ocupa juslamciilvH 
lugar de lui mas distinguidos en cl vecino imn*. 
río. 

El lo ha díclio, él cs cl poeta del dolor; ilcra-
memos, pues, una lágrima sobre su tumba. 

(Del Clamor público,) 
REVISTA DE LA BOLSA, 

Nada ha favorecido en cala s c i : j ana á la cot-
tratacion dc los fondos púbVicos las dirorcil» 
versiones sobre conspirácirmcs y trastornosijuí 
han circulado con álguiia insistencia díspucslosi 
verificarse anteado la reunión de las corte, li 
agitación dc lo-s ánimos que todo lo paralizi; 
lo agosta, patrimonio ¿.sclusívo del Га1аГЫс», 
según anunciaban diariamente los periódicas во-' 
dorados, dando asi una pruuba dq su sislendlia 
oposición , ciiamla , aunqucppcas, exísliuoш 
franquicias'para'cl pueblo, lío ha podido disaiu-
rccór, sin embargo de queso hallan en el poto' 
hace bastantes mcsos los liombres dnl órdciiy' 
¡a autoridad. 

Tal cs tanihicn la gran confianza que ir.f|iir 
los de la-suprema inteligencia y los n^lonl 
restauradores, que su presencia n'o ba liul* 
para infundir animación álqs cspocuíadorcs, í 
tos no sc dejan iliivar ya dc ilusiones ; ijuien 
roalida:hs. Asi cs «¡ue desdé que el parliilo ro 
dcrado ha vuelto á lomar las riendas d c l M 
cl mercado de Madríd.no ha salido delasiluiú 
especiante cu tjuo los sucesos d c julio Шш\ 
colocaron, esperando la rcilizacíon dc bibciií 

Helos que el nuevo sistcniá de gubieriio íbaá¡te 
arrollar. Para uosolros, asi como para lo.̂  Щ 
cianlos, las pomposos anuncios solo tcnioiiclu 
radér d e a.lu(;inac¡DÍi, pues los nioiieradüi щк 
sentaban al público con sus' antiguos еггогй 
viejas tradiciones sin liahci'aprendido iiailailí' 
esperiencia. En este punto son consceucnla 
aquel dicho oportuno: xi s e AaituviuSTESMí 
E^•.мlг,^nAN, • 

Todavía estamos esperando cl plan reiiH.* 
del ministro do hacienda y lo aguardan comal 
cha ansiedad todos los hombres quo'sc Ociücani 
la negociación del papel del Estado , única tW 
que está mas propenso á recibir las imprcjíoiî  
dol momento, y por consiguiente á sufrir pĉ i' 
das profundas. La seguridad y la cstabíWJil^ 
vo'rccon'solamenlc á la apreciación do ¡osío*^ 
públicos; pero l u d e seguir también UU Ь»» 
plan cconóoiíco, basada en los. a d c Í 3 o № '* 
época, en cl i:¡uc n o s c consignen Ы i t o n " 
hasta uliora han sustentado en esta nialHî '̂  
moderados. 

¿Podemos (júufiar quo siiccderú asi*-' ^^f^ 
buen ilosoo sc csirclla cu ul sistema dc gol"''''" 
que nos rige. " - ' 

Las corles cslán abiertas y.i. Quiera claff 
que con este suceso Io3;ncgociante3 rccol)rcn,ii 
animación perdida. EÍ.'dia do la aperlu.rá «t"; 
noció en cl mercado alguna tcDdir,cioá h"'"' 
sin duda los amigos del 'gobiorno quísiw^nsí' 
lemniaar la reunión délos representantes ildpní" 
blo. Eipcrcmos, 
' ftéaquí lá historia dc la negociación :• 

El ciinaolidado lluctuti algo cl lunes, pufiSR 
mornmculc so publicciá 39,90. deipucs so bj» 
Зи.ЗНу á iUpor lüOj y últimamente qflw' 
asl.oa'a'lcónlhdo; C'oñlíhuó l'á Пис1иас1о»'«"п|; 
tej, resultando menos apreciado, porq"**^ 
z6 (iltlmanionto ti 39.90. El.riiiói'coíOí yinüvcs»" 
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Q variacioa Motable, pero cl viernes rué ira-
ado ;i lii alza : se publicaron operaciones i 
lor loo y à 10,!) al conlado. 
'a deuda diferida, que se hizo cl lunes y mar-
• «¡¡,10 al conlado, fué pagada cl miércoles 
;(¡3. Et jueves Hucluó enlrc 25,GÎ>.y 2?,7I), 
¡cijjo anunciado operaciones cl viernes á 2!;, 
j5 so y 2i),8S al contado. 
a'dcudadel personal íia ofrecido algún niovi-
nlo, pues '''^'i ¡anunciado varias operácio-, 
5u precio ba tenido oscilaciones." El luncis so 
licó a 1Í,8H y a 12 P*»" 100 , clamarles csüiba"-
ilLlü y el jueves y viernes siguió perdiendo, 
Jando úll¡niamcnloá,lJl,6U. 
amblen del papel de la deuda amorlizablc de 
laclases se lian realizado varias operaciones, 
le primera clase estuvo cl marlcs á 11,71) y 
it cl miércoles se ba pagado á 11,Gü. El de 
iiidi clase estuvo los dos primeros dias á C-
pcrtf ilcápuci ha resultado con cinco céntimos 

• liajo-
elas acciones, de carreteras se han publicado 
i semana dos operaciones solamcnlc ; una el 
¡5 lie las acciones do agosto que se hicieron á 
Id V olra de las do abril de 2,üOO rs. que fuc-
liccl).is cl viernes á 8U' por 1(10. Las de abril 
,000 reales'están á 83 por lüO y las do junio 

l'iiapcl de las .urioncs del canal de Isabel II 
lia tenido variación cn su cambio. Siguen á 
por 100, ácuyo precio se publicó una opera--
I charles. 
aj accíoiiéí del Banco de Espafia lian estado 
ijasálií porlIW. 

(De la España.) 
II ISüfi entraron en el puerto de Aalesnnd 22 
IIICJ cspañulcs proceden les do España, que 
liero» 1,812 toneladas; III buques españoles 
tíllenles de pucrlos cstranjcros que median 
l¡lanclad.is y 4 buques noruegucscs procc-
LÍJILJ E.-paña'dc porlc de i2Í Ij?. Lastres, 
ilicron para España 1)0 buques españoles de 
UILC 2,fiS2 loncladas y un buque noruego de 
lídcí'J Jjí lastres. 
ara la llábana dos buques españoles que mc-
12,12 toneladas y 1res buques noruegos de 
I¡(icl"71l2 lastres. 
II ti imcrlo de Molde entraron dos buques cs-
olesiiitc median 162 lastres : los mismos sa­
ín para España. 
•S(¡aa cicribcn de Londres, se agita de nue-
!i) aíjuclla plaza la cuestión del rcconocimieii-
elD.s cupones. Parece que cnn este objetóse 
ontaroná nucslrqcmbajador, ei Sr. Gonza-
Jravo, varios personajes de la alta banca, y 
ícmucstran niiíy conliados en el éxito de sus 
ionw cerca del gobierno español, quien no 
azala idea, á lo que dice nuestro corres-
sal. 
bnianios la atención del gabinelc y de las cor-
iccrca de este grave asunto que, cn caso rio 
Ivccse, cn uno ó cn otro sonlido, ha de afec-
inuestro crédito. 

( De la Gacela de Minas.) 
> lia terminado ya la confección de la ley so-
pjjlíría, joyería y comercio de metales pre-
ss, Y creemos que muy pronto podremos ocu-
loiüc.cllacomo también del nuevo reglamento 
, la escuela especial de minas. 

Valencia G de mayo.. 
(Del Diario Mercantil.) 

(itoycclo de creación dc.'una bolsa de comer-
n esta ciudad adelanta ráptílnmente, Iiabién-
reiinido ya lajunta de comcrcro para tratar 
ilificio' ú local donde se ba de establecer 
lia. 
estado cada día.mas próspero y floreciente do 
tro comercio exigía la realización de aquella 
ra, Ja cual creemos le lia de reportar ¡mpor-
siuios beneficios. 
El diputado por Valls, señor Colubi, dcleni-
üádiascn esta por una ligera indisposición, 
i ayer tarde parala corte, 

Tarragona 7 do mayo. 
(DJI Diario Mcrcintil.) 

rece que clil I, señor 'gobernador du la pro-
iiviiilúayer'liíiuricinas de hacienda, las de 
nanay.sus almacenes , y leñemos entendido 
Mo de ülia's sálisfcciio, por su buen orden 
¡mente estado de los trabajos, 
•lalinca telegráfica de Zaragoza á Barcelona, 
liaíipúr Lérida y ¡mr esla capilal, va a sor 
p ía dentro poco al ingeniero y demás en-
Woj.de recibirla, liada se ^abc aun .sobre cn 
pilas máquinas.," lo cual es de eslrnñar alcn-
|d tiempo que hace se concluyó la linea. Cor» 
n̂opodrá funcionar lan pronto como fuera de 

Gernia 8 de mayo. 
( Del Gerundcnse. ) 

ititro corresponsal de Olot JIOÍ! dice que en 
lia comarca ba nevado con lanía abundancia 
<a los alrededores de la villa habia mas de 
ulmo de nieve, cubriendo culeramente los 
«dos, 
'«Litante, cree que esto no les habrá cau-
sran perjuicio, porque todavia se bailaban 
aira5ado,i, 
í̂ s diciju Sj,i(a Coloma de Farncs que 
iilí uofljbrados médicos de la cárcel de nquo-
''«,lü5señores Soler y Vilaplana. 
'Míennoscomunican la triste noticia de que 
widlinios han causudo bastante perjuicio 
«viiTcdos de aquel pais. 

municipal no es tan bajo para que los dcpendicn-
. tes de esta municipalidad dejen do cumplir visi­
tando lan impértanle ramo. iV.' propósito de la 
municipalidad , observamos que usan un sello ó 
armas quo nada tienen de histórico por esta po­
blación ; ni rcciierJan nada de las glorias calala-
nas;'én ellas no vemos mas que lus emblemas du 
Caslilla y de Leon. Si bien hicieron lo que de­
bían, los que las cambiaron, porquetas que antes 
teníamos recordaban un titulo y feudalismo olor; 
gado injuslamenic por el gran Carlomiígno. y r¿c-
tilicado por su hijo Ludóvico; bíi;íeron muy nial 
cn no escoger un escudo que nos recordara las 
glorias catalanas, yen particülar'de aquel escla­
recido jefe nalural y vecino de esta, que con doce 
jefes mas [lambíen de esta) levantaron el pendón 
de independencia y lograron desalojar de esla co­
marca á todos los infieles, asaltando por úllimo 
el castillo de Peralta y pasando á degüello á todos 
los moros quo cn él se enccrrab.-in,incluso el jefe 
do este distrito , que á la sazón se hallaba en el 
por sor cl único terreno donde Icnia mando, ¿Uc-
chos lan gloriosos no deberían ser recordados en 
alguna cosa? Y si miramos la etimología de La 
Bisbaly repasamos bien la historia, no es este el' 
verdadero nombre que debe Icner csla villa, sino 
cl dd esforzado caudillo de Fontanela, queen 
virtud de una imperial urden , bando ó proclama 
del cm|ierndr)t Carlomaguo, le pertenecía por ha­
berla ganado sellándola con su saiiére. 

Si el .icliiai cuerpo municipal podía cambiar 
los leoncA y torres de las armas y en su lugar po­
ner las gloriosas barras catalanas y aragonesas ó 
la cruz de San Jorge, y UII otros cuarteles otros 
cnibleina.>» que eternizaran la memoria de aque­
llos rloce CÍÍCLARCCIDOS varones y su jefe , presta­
rla un gran servicio, y nos enorgulleceríamos al 
enseñar á nuestros hijos las glorías de mieslros 
progenitores. 

Para dar una prueba de raí imparcialidad, debo 
doeirles que cl día 2 de c»le mes el juez de paz 
de.spidíó á su portero , cl alguacil que no sabia 
leer ni escribir. 

Нл llüviilo bastante , con lo cual se han reani­
mado los campos y los ánimos que la tramontana 
y fríos tenían abatidos. 

ruigcerdá fi de mayo. 
Hace dos dias que el tiempo ha mejorado bas-

tinte; el domingo último llovió un poco, aunque 
mezclada de n i e v e ; no obstante, los sembrados 
serán mejor de lo (|uc se esperaba y el trigo vol­
verá ñ la baja. 

Sé que algunas familias d e esa capilal han e s ­
crito que se les busque piso para venir á pasar 
cn csla cl verano. Este año tendrán una diversion 
m n s , y e s la del lealro , porque algunos jóvenes 
alicionados hace algún tiempo están dando fun­
ciones de cuando en cuando , á las que concur­
ren tas familias mas acomodadas, y con el pro­
ducto que sacan de las funciones van mejorando 
los asientos y demás de dicho lealro, que bien lo 
necesitaba; me han asegurado que dentro poco 
líempo estará ilnrainado con gas, ¡lorlom'cnos cl 
patio. 

El dii 29 llegó á esta una ronda do gnardas de 
salinas; ignoro cuál es el objeto de su venida y 
si permanecerá mucho tiempo aqui, 

Nada mas ocurre por hoy de particular. 

üntiencia de la. Corona. 
La BIsbalG do mayo, 

Iciía Vcccií Ü03 íiCnos quejado porque el ra-
'¡policía está en csla ¿'aleramente abando-
'•̂ 'n'ano atrás dabagusto mirarlas calles de 
'"'!'lí}5'"n( P,or lo iriuy:lírap¡ás y düsoeiipAdas 
.""•i; però, allora lodo el m,iindo,ceba maiia 

calles públicas comò si fuese su misma 
Wad. El uno ocupa sus aceras con bancos 
Ni! espuertas, el otro con carros, tartanas, 
ioirea co(i. maderas, coa picdrae, y |K>r ÚIH-
Mila formidable CAHALuaiAdc los carpinw-
«íor alcalde, por Dios ; que el presupuesto 

FllANCl\.—Ue aquí la nota, del Момткиа á 
que aludía cl parle lelegrálico de que hablamos 
ayer: 

IIAlgunos ¡leriódícus de Iterna han publicado 
los proyectos de ti-alado y de protocolo, destina­
dos á asegurar-el arreglo de la cuestión de Ncuf-
chatel. Esta jiublicacion, que solo puede ser cl 
resultado do una indiscreción íiijustificablo, está 
ndcraáscn muchos puntos cn desacuerdo con cl 
verdadero testo de los documentos de IJUC se tra­
ta, testo que ni siquiera estaba todavía definili-
vamcntc resuelto. Este abuso del secreto de una 
negociación aun no terminada, es tanto mas sen­
sible, cuanlo que pudiera muy bien comiironieter 
su buen resultado.» 

—La l'.vttttE dice, al liabbtr de la aulerior nota 
del periúilico oficial, que segua corrcspnniloncias 
de Berlín , la I'rusia suscitaría nuevas objeciones 
respecto á la aceptación del iralado do arreglo de 
la cucslion de .Nunfchalel. 

—Leemos cn cl l'Ats; 
Se asegura que el barón Gros, al que su han 

confiado ya varias comisiones diplomáticas en 
Trancín, va á salir para la China con el título do 
enviado estraordinario. 

Jìl bíiron uros, según algunos, se embarcará 
cn la fragala de vapor AUD.VCIK.NSK, de la quo es 
comandante M. .Movillo. 

ITALIA.—Pi.MioxrE.—Escriben dcTurln: • 
—En la cámara de los diputados' ba continua­

do la discusión del proyecto deley sobre la tras­
lación del arsenal militar de Genova á Spezia. 
Con este motivo cl jefe del gabinete piainonícs ba 
dado las .siguienles esplicacíimcssobre su política 
cn lu cuestión i talianai 

ullcspuclo de la cuestión italiana, c; nocida es 
nuestra profesión-de fe.; ([uereraos respetar los 
tratados, pero dentro .le lo que los mismos'per-
mitch, liaccr cuanto jiucde ser favorable á los 
verdadarüs intereses de la Italia. Semejante polí­
tica por la cual abogué en Paris, encontró grande 
oposición por parte del Austria, y luvo que salir 
de París sin que se hubiesen allanado nuestras 
diferencias con aquella potencia, liemos aproba­
do y còop'eradò personalmente á la suscricton de 
los cien cañones, porque vimos en ella un pcusá-
miunlo altamente nacional y la cspresion de los 
iontiraieiitos del púobio; mas comhatinjos la sus-
cricion de los diez mil fusiles por orcorla un aclo 
revolucionario.» ' . 

Semejante declaración muy categórica, aunque 
muy moderada en la forma, asplica basl:inlo cl 
que cl Austria jamás Jjayn podÍi|opons()gqlr un 
cambio de'conducta'do párlp del gabinete sardp. 
La misma dcclariicíÓ'ii no deja entrever e¡ menor 
(jpspo de un próximo restablecimiento do las ín-
leriumpi.cífts r.c!.acioiies cnlrc Víena y Turín. 

En la miáma discusión la cuestión religiosa éii 
lo.quc loca i los relaciones de la Ccrdeila con la 
Sania Sede ha sido objeto de vivas interpelacio­
nes por parte de un miembro de la derecha,cl cual 
ha pregunlado si solventarían cuanlo antes las di­
ficultades pendientes sobre tan grave cuestión por 
medio deuiiconcordalo,.Es.de,senlirquesobrc una 
cuestión tail importan te. p.ará la pacificación inte­
rior del Piamonle M. de Cavour no baya respon­
dido sino con una chanza de un gusto bastante 
dudoso, u En cuanto á la cuestión religiosa (ha d¡-

ichoM, de Cavour), si cl diputado Pallavicini (que 
esquíen habia iicc.bo,. Ia interpelación) quiere 

: consagrar su elocuencia.á persuadir al jefe de la 
Iglesia que dé su consentimiento alas reformas 
necesarLis, prometo sostenerla libertad que pue­
da concederse á la Iglesia. » Esta respuesta carece 

,do franqueza y (le dignidad , y es lodo lo mejor 
.que puede deüir.sc de ella. 

En la sesión del 30, la úllíma de (¡ue tenemos 
nolicia, discutióse también dicho proyecto de ley, 
cl cual fuo combatido no solo por los miembros 
de la derecha y por los representantes de la ciudad 
(le Genova, sino también por algunos individuos 
(le la izquierda.'M. Casarctlo, que pertenece á di-
clia ¡lartc de la cámara , se esforzó cn demostrar 
(¡ue la proposición ministerial era impracticable 
y que .uarrearia cuantiosos gastos sin resultado, 
l'ara luchar por mar contra el Austria, dijo, seria 
preciso aumentar del triple las fuerzas navales de 
la Ccrdeña; las fuerz.-is do tierra snn las que de­
ben ser aumentadas; unalandwhcr es ineferible. á 
una escuadra: marche un batallón contra Venecia 
y habremos vencido la escuadra austriaca. 

.No sidieinos todavía cl resultado de la votación, 
pero segiin lodas las probabilidades, será favora­
ble al ministerio; una derrota Icndria para M. de 
Cavour las mas graves con.secucncias . pues es­
tá toda su política empeñaila en la discusión. El 
primer ministro lo defendió con rara maestría y 
fue, tal suIriunfo que creyó poderse permiUr al­
gunas chanzas que cscítaron la hilaridad de la 
cámara. 

—Contrario á la opinion dcM. Casarctlo, cl ge­
neral Laniarmora, ministro de la guerra ha viva­
mente insistido cn la necesidad de aumentar las 
fuerzas mari timas del pais. 

¿Acaso, ba dicho, se ha olvidado ya la guerra 
de Crimea? Sin una marina nacional nos habría­
mos visto en una posición bumillaiile. El minis­
tro de obras públicas, M. Palcocapa, ha bocho 
notar con fuerza todas las venlaj.is ((iie ilebian 
resultar de esla medida |)ara la seguridad del pai». 
Lejos de debilitar la defensa, la forlilica, y « sí 
Turin, ha csclamadü, pudiese ser trasladaiiu co­
mo la marina , quisiera Irnsporlarlu á la V.ava ó 
al puerlo de liaffalora,» Los aplausos con que 
fueron acogidas estas palabras no dejan la me­
nor duda acerca de la adopción dol provecto de 
lev. 

INGLATEUIIA.—Se han recibido en Londres 
noticias de New-York del 18 de abril. Las rela­
cione» diplomálicas entre Wasliinglon y Begotó 
han cesado por haberse rechazado el ullinialuní 
de los Estados-Unidos, .algunos periódicos temen 
que las hoslilidadcs cslallen. 

—El MOUM.NG CnnoNjCLE dícü quc cl doctor 
Sbon ha recibido lOü libras esterlinas jior el cní 
dado con que lia administrado el cloroformo á la 
reina cn su último alumbramiento. 

ALE.MAMA.—Vin.SA, l.^de mayo.—El empe­
rador saldrá para Hungría el ¡unos próximo. En 
breve se publicarán los nuevos cslalulos provin­
ciales de csle reino; cl emperador los someterá ¡i 
un último examen durnnic su viaje. Varios mi­
nislros, y cutre ellos M. Itach . .icompañarán á su 
majestad. Dicen.se prodigios al hablar de la pom­
pa que en Peslsn dcspleg.irá al entrar SS. M.U. 
Todo cl cuerpo do pajes forma parto dol séquito 
imperial, á fin de aguantar la cola ilel manto 
húngaro, que llevará la emperatriz cn Jas grandes 
solemnidades. 

—La nueva ley prusiana relaliva á los billetes 
de banco cstranjcros ha producido en Vicna mny 
mal efecto. 

DLVA.MAIICA. —En una correspondencia de 
llerlin se ice lo siguiente : 

La cuestión danesa no adelanta. El gabinete do 
Copenhague no ha sido todavía constiluñlo. Se 
sabe c[ua hasta el presento todos cuantas lian s i ­
do llamados han rehusado acoplarla carlcra do 
M. Sebéelo. 

No creemos sea posible el arreglar las diferen­
cias con los potencias alemanas sin romper por 
completo con el pasado; por ahora se vacila to­
davia cn volver atrás. 

Se ha diclio que cl príncipe Christian de Diiía-
marca debía venir para ver .si podía entenderse 
con el rey. Esta nolicia no se ha confirmado por 
idiüif). 

A.MÍ;1UC.\.—Tres buques han llegado conse­
cutivamente á Soiuhanipton y á Liverpool con 
el correo de lus Est.ados-Luidos del 18 y del 21 
de abril. La querella con la re¡vúhlíca de ¡a Xnc-
va Granada amenaza degenerar cn guerra nbicr-
la; cl gabinete ile Washington ha rolo l.is nego -
ciacioncs, y sí no obtiene buen resultado olra ten­
tativa para obtener satisfacción de los desórdenes 
cometidos cn el camino de tiíerro de Panamá, el 
gobierno fedcial anuncia que piensa ocupar mili-
larmente los dos estreñios de la península, Cha-
gres y Panamá. 

-T-La legiLslaUíra local de la isla de Terra-.Voya 
ha rechazado cl iralado. reírlivo á la pesca con­
venido entre la Francia y la Inglaterra. Esto tra­
tado debia aprobarlo dicha asamblea, y sus dis-
po.s¡c¡ones habían suscitado una viva oposición 
en la opinion pública. 

TT-Scgun las i'dtímaí nolloíns del Sud traídas á 
Southampton por el paquete MACRALENA , cl nl-
miranlu americano Stewart se había dirigido h a ­
cía Cartagena con cl objeto de apoyar las rocla-
maciones.tje los ísíados L'nidos, concernientes á 
upa parlo dü.lerritqrió de Ja Í{ueva-Qrana()a, 

—Escriben dol Perù quo el, alm¡r¿ntó;TI'r,uco 
había recibido la noticia del ataque ejecutado 
contra et buque de vapor «Nueva Granada,» por 

los buques revolucionarios peruvianos «Loa» y 
« Tombes, » y había enviado la fragata inglesa 
u Pcart» para apoderarse de ellos. El «Pcart» 
acompañado de dos buques que sin duda había 
apresado se había \:sto en .alta mar con direc­
ción al Callao. 

La mas completa ana.quía reina por lo demás 
en la república peruviana, mientras que la in­
surrección sigue destrozando cl pais. El ejército 
seguía fiel al presidente cn líjcrcicio, mientras 
que la marina .se ba pasado toda al partido 
«puesto. La. opinion general os que volverá cn 

'•breve al poder. 
Los periódicos americanos habían anunciado 

que Süulouquc habia firmado con el presidente 
de la república dominicana nn tratado en cl que 
manifestaba que renunciaba- á toda pretension 
ulterior sobre la parle española de la isla; se ha 
en efecto firmado un iralado cnlre los dos gobier­
nos, pero jiarecc que no ha tenido mas objeto 
que convenir una tregua de dos años. 

P.V11TES TELEGRÁFICOS PARTICULARES. 
Paris martes por la mañana, 

"1 (le mayo. 
El Mü.MTnmi (le esta mañana anuncia que el 

míiircoles tendrá lugar una gran revista do las 
tropas de la guarnición dn Paris, en honor ilel 
gran (luque Cfinslanlino. 

—El cmjicradnr ha remilido al principe el gran 
cordon de la legion de honor. 

—Ei gr.an (Inque Constantino recibió ayer, en 
la embajada rusa, al cuerpo diploinálíco y á los 
ministros del cm[ieradr»r; por la noche asistió á la 
rcprescnlacion do la ópera. 

—El l'AVSDE osla mañana dice quo ESII!E\aeto 
que cl shall de Per.sía SE niegue, como SE habia 
prclendído, á ratificar cl tratado convenido EON 
la Inglalen-a. El 1'ATS dice que no puinle COOOCI-r-
sc todavía la cnntcstacinn del shali. 

FuEii.v PKNAS.—La licita mayor ó AiT.rcii de 
Sabailell ([ue debe tener lugar en los di.as líl y 11 
del corriente, s e g ú n se nos ha asegurado , oslará 
cn estremo animada. Además ile las varias ilivcr-
sioncs que se preparan, se está levantando un mag­
nifico toldo cn la Plaza .Mayor para dar un lindí­
simo baile por lina sneicdad de amígo.s. La imhis-
trial Sabadell ha sido siempre una de las p o b l a ­
ciones que mas .se ban distinguido on la cel-bra-
cion lie sus riesta«. Felicitamos á sus babilatites; 
y esperamos de sii amabilidad nos cedan en aque l 
día un rinconcilo desde ilondií podamos ser p a r t i ­
cipes de su alegría. 

LiF-fiAiLV.—E» el vapor ILv^invann lle^ó ayer á 
este puerto, procedente de V.ilencia, el Escmo. 
señor general segundo cibo do esta provincia s e ­
ñor D. Jnsé Valero. El Escmo. señor capitan g e ­
neral D. Juan Zapatero fué al puerto á recibirle. 
• C.vaGAii i\ M.\so,—Mucho sufren antes de mo­
rir, algunos perros envenenados por la bola . lo 
cual produce nn cspeclácnln poco halagüeño para 
los que aciertan á pasar junto á alguna de aque­
llas victimas. Si esto nn es efecto de la calidad did 
tósigo, quizás ilependa.de la cantidad, que ae,iso 
siendo mayor, daría mas pronto resiiJlado. 

Locofinii'o,—En una calle de esta ciudail Jiay 
un rótulo conia signienle inscripción: nii.vi'os 
BLACos.v n ns. Un paquete de'caramelos á quien to 
descifre. 

En la calle de Escudillcrs hay una cn.sa en doii-
;dc se hacen sombreros y gorras y también 'so La-
•cen las CAaii.r.En.<.s. ¡ Qué Lástima que nn .-¡e h a ­
gan bridas! 

En olra tiéndase venden n o a E c o s MAS IILF.NOS 
;ÜUK LOS ni: С.\ППЕ DIOS. Li'istima de pan que en­
tra en la boca del bárbaro quo lo escribió. 

Licno.—Anoclie se repitió cl Ilernani en esto 
•teatro y en los inlcrmcdíos dedos a c to s tocii el 
'señor Livio Mazza cn el óncANo JiKUinico dos 
.•litidisinias piezas que fueron cstraordinariainente. 
laplandidas. La primera fue una fantasia origi­
nal, compo.sicion del scñnrJfazza. y la . segun­
da una reminiscencia de Verdi y Domzetlí, can 
variaciones del mejor g u s l o . Tanlo en «na eoniu 

,cn olra fue repelidas veces l l a m a d o á la e s cena , 
ílisoiijcra despedida quo cl señor Mazza no di 'he 
olvidar, al marchar de esta capiíal para la corle 
á donde, irgun parece, .<e dirige, 

Co.'AS lua.vs.—líasenos dicho que mañana en­
tire una do las c o s a s que liabrá en la e\ager.iila 
ovación que los partidarias de la .señora Golderg 

¡le preparan, por ser noche de su beneficio, será 
:el cubicar en cl cuarto jiiso la bamla de música 
de artillería y. que á un tiempo dado tocará cl 

"WALS nn VKNZAXU. .Vos parece impasible que Ja 
autoridad consienta que id público e.speetailo.' 
tome parle en cl espectáculo cantando ó tocan­
do, convirtiéndose cl público cn parle que toma 
parle, y el espccláculc on merienda de negros. 
Si l lega á.suceder tal como nos aseguran, vere­
mos lo que ni) hemos visto hasla ahora. ¡Qué cu­
sas cria la naturaleza ¡11!! 

ТЕЛТ1Ш nii!. QtiEos,—El lunes próximo lendri 
lugar en este.coliseo, scgim nos han infúrmailo, 
una función cslraordinari:) á beneficio del Sr. Il.-i-
fael Ilibas, galán joven dei misino, poniéndose on 
escena con toda pro])icilad y esmero cl grandioío 
drama, GOILLELMO COLMA.VS , y la comedia'nuu-
va en un aclo , Es ui. nujioMoi: on que la .señora 
Ainib'''' (f-arlola) con la ainabilidait que la d i s i tn -
guo y por deferencia al IjcncficLld», se ha encar-
g.ido'de un difícil'papel, que en la misma desem­
peña tres caracteres dislintos. .\iiguraniosal iiile,-
resado un feliz resultado, lo cual nos Cütnpluce:ía 
en estremo. 

I PuiiiTANt.—MafSana se cantará por [irimera 
ve?, csla ópera en el Liceo á beneficio do la seño­
ra Goldberg. Uno de nuestros colegas dice que 
dicha artista ha pensado cn ceder cl producto de 
su beneficio ú los eslablecimicntos de bcncfiooñ-
cía. Desearíamos que saliese cierta esla noticia, 
para bien A\f los pobres quo se albergan en aque­
llos a.sll03 ..quienes , сопш nosotros , no podrían 
menos dii.aplaudir acto tan noble como nitiiüoiia 
por parte.de Ja.Sra. Goldberg. 

MOTIVO rontnoso;—.4yer se hacían mnchci 

I cálculos y comentarios sobre cl por qué no acaba 
de desaparecer la COFIA Ó resto del remate de la 
fachada de Santa Cruz., y ninguna de la.; muchas 

• conjeturas que se hicieron ba salido cierta. 
Nosotros hemos tratado de beber en buena, fiicnlo 
y podemos decir sin temor de equívocarno.s, que 
cl motivo de la permanencia del resta del susodi­
cho CAPACKTE, es el que se está aguardando qna 
acaben su cría unas golondrinas que licncn allí 
su nido. 

PiiouL'ccio.N AFOBTU.NAnA.—oLacscala do la vi­
da,» comedia del señor Rubí, escrita para el bü-
neficio del señor Romea en Madrid, se ha puesto 
cn escena en csla capital, como ya dijimos anlc-
riormente, por la sociedad tilulada «Lit Tertu­
lia.» Ahora .se anuncia eu el Liceo a beneficio del 
señor Uanovio y además sabemos iiosilivamcnlo 
que el .señor Valero en el de Sta. Cruz la dispone 
también. 

A nuestro juicio esta ñUima será la que mo-
rezca los honores del triunfo. 

JcsTO nLOfiío.—En la parada que tuvo Ingar 
el .sábado último, pudimos juzgar ol efecto qmí 
producen los nuevos uniformes acordados paru 
et ojércilo; y liabiéndonos lijado parUcularmcnte 
cn el regimicnlo caballería do .Niiniancia por la. 
novciinil lie s u s levitas y correaje de color natu­
ral díi las monturas, pudimos rdiservar (jue ol 
cst.iilo arlual de biíllaiilez en que se pncl!onfr.г 
.•;e debe á la iiileligencia de su nuevo eoronel. 
puesto que no .se le habla visto lucir en o t r . i s for­
maciones lie la manera quo lo Vfírificó en la últi­
ma, coligiénilosedoloito eslo, y del orden simétrico 
de s u s grup.ns, equipo, buen estado de carnes del 
ganado, y esmerada policía, que nada so omili» 
en cl (irdeii inlerior p.ira quo se le repule y con­
sidere c o m o uno de lus (¡ue honran á la ilistin-
guida arma de caballería. 

PCI:HT.\S r VE.NTAN'AS. — . \û SO asuston iiiioslroii 
lectores; m les vnnins .i nolicinr que se ha esla-
bleciilo bajo este nombro una eontrihiicion eonio 
en Inglaterra, les advertimos si lo eonvenieiiteqiía 
es por la noche y por la mañana, cuando no o.stáii 
ias puertas abiertas que transilen poren medio da 
lacalli; para evitar que can alguna de las puertas 
(¡uc abren hacia fuera les den tin encontrón con 
(¡uo corra peligro el aparato iiasenlúgico y c l es­
tuche de masticar. Las ordenanzas nuinícipale* 
se hallan (le venta en la Libreleria, imprenta ilel 
Diario. 

a Iji un cartdon leí 
- O n e tu ohrabaiadi 
¡•La vende N.ivamoreiioiide; 
>..\n has de deeir qne la vende, 
• Sino que la licne allí.» 

Advertencia.—Las ordenanzas niunieip.iles nt» 
son obra del .icliial ayuntamiento. 

i l E i M l T ï I M I S . 

.SI-, director (le la Coan.VI. 
.Muy .*cñor mió : l"n eonleslaoion á lo rpie dici; 

el IKIS C.\TAI..\N (le hoy sobre la eseiiela de rie­
gos de San Cayetano, dehn ilenír, que la mayor 
varíe (le los alumnf>S que concurren á dicha O.ÍCUC-
la nn son lates eie;ios sino en el nombre , piie.S 
disfrutan del .sentido de la vísla , siendo estos del 
m'imoro de 1й.ч que han formado parle de la.s or-
(]neslas qne han ejecutado [liczns musicales en 
aquel local. 

Por oslo llene razón .«rdirada el autor de una 
memoria sobre escuelas de ciegos . (|uien hablan­
do riel célebre colegio de San Cayetano dice <iqun 
en Rarcelona vio una cosa ¡jue asombraba al 
mundo , oslo ES, tocar losciegos SUS ínslrumcn-
loscon el papel nuisieal dchinto.» De osla .«cncilíit 
narración podrán dediieir los lectores Ja debida 
ctinsccuoncia. 

Üarcelona í! de mayo de 1S'Ú7,—Domingo Vi­
ves. 

íiutbarciicioiics ¡bjf.úas al ¡niet'ol ilcxdij el 
medio (lia (d anochecer de aijer. 

Do Uamburgo. Coruña, Cádiz, Málaga, Carta­
gena, Alicante y Valencia en .'ludias, vapor Ilnm-
biirgij de 27S l., o. don llamón Lagior, con 2">(> 
sacos habas á l<IS señores Plamlnlil licniíanos, llS 
sacos mbia y -'ÍO fardos cueros á don liiioitavcii-
tura Sola y Anial, :10 iit. á don J Espinosa, 11 
id. á düii Viceiilo Camprodon, í 'i id, y 11)2 bul­
tos do harina y añil á don Jos.; Jtaria Serrn, Í2 
cajas ¡dnnchas de cobro á los -señores Serra y 
:Parladé, 2ö .sicos anís ú <Iun U. .loidana, -10 bn.l-
Uis Irapos á don J, Almiíall, vidrios, manteca, 
loza, crisulos, cronómetros, cerveza, abanico.s, 
esencia, bayetas y géneros pa;;;; osla á varios so-
RITIRTS, y 222;í barr.is ¡I'.omo, iioo patinetes filete y 
S bultos de azafrán y efectivo para .Marsella, y íf4 
paf.ijoros, eonsigiiaiio á don liueiiavenliira Sola 

;y AmnU 

• De Marsella en :!<! hor.is, vapor Ralear do 118 
l., e. (Ion Pedro Gran, con .'íjODO francos á don 
Baltasar Fiol, "ШП ¡d á Jos .•¡oñores Orlenbach 
y cuinpania, 1ПШ\ id. á don .1. Fabra, 100 bar­
riles harina á don Carlos Torrens y MiraUla, 100 
sacos id. á (Ion Jacinto Corboila, .i9 de tierra re­
fractaria á los señores Alexaiulro ycomimnia, la­
nería, sedería, algodonería, papel, quincalla, 
drogas, Cilampas, libros, rolojcrin, hilaza, gorras, 
crisialcs y otros ofectos para csla á varios seño­
res, y 810 bultos de varios géneros do tránsito, y 
Kj pasajeros, consígn.ido á don Ensebio Gol-
berl. 

Ademas 1 buque de la cn.sla do esle Priiioi-
padü, con madera. 

Embarcaciones entradas ea este nvcrto сл 
al dia de hn\¡ hasta lUt'dio dia. 

De Alcudia on ;5 (has j.ibequo Dolores de .48 t„ 
p, Juan Pujol, con íOO qiiínlales leña, lío de pal­
ma en rama y 4 de obra ilc id. 

Servicio de la plaza para e/íl damaijo 

jefe do dia, D. Francisco Aguilera y Orive, co-
mabdante graduado, capitán del regimiento i i i -
laiiicriadcl Rey.—Parada, los cuerpea de la guar­
nición.—Uospilal, Rey.—-El coronel sargonlo 
mayor, José Gonzalez Culre, 
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B U Q U E S A L A C A È G A 

PAM CADIZ Y SUS ESCALAS, 
ADMITIENDO CATIOA РЛПЛ SEVILLA. 

Saldrá cl hermoso vapor dc hélice do 800 lo-
oeladas TBARSIS, su capitan D, Carlos Botta, cl 
10 del corriente á las ocho dc la mailana, admi­
tiendo cargo y pasajeros. 

So despacha por los scüoros Bofill y Martorcll, 
callo Ancha, num. 9, esquina á la dc Codols. 

PARA PALMA DE ULILLORCA. 
Saldrá el sábado 9 del coniente á las cinco de 

la tardo el hermoso vapor cspaDol nombrado 
EL REY DON JAIME I, do la fuerza dc 200 caba­
llos, al mando del alférez dc navio graduado don 
Gabriel Medinas. Admite cargo y pasajeros. 

Lo despachan los Sres. Forieza y Llompart, pla-
r.a do Paacío, núm. И (bis.) 

JVu venación lí indiisirin, 
PARA YALE.NCIA, ALICANTE, C.\RTAGENA, 

.\LMlJnÍA, M.UAGA. Ar.fil'.CinAS V C^DIZ. 
Saldrá el D del corri.;.io á l.xs ocho dc la ma-

Папа el vapor español L.VLEAR, capitan don Pe­
dro Gran, admitiendo cargo y pasajeros. 

Se despacha en la calle dc la Merced, núm. 40, 
piso principaL 

PAUA VALENCIA, .UICANTE Y CARTAGENA. 
Saldrá el .sábado 9 del corriente á las ocho 

dc In mañana cl vapor BARCELONÉS, su capitan 
D. José EsLidc, admitiendo cargo y pasajeros. 

Se despacha pórticos Xifré, núm. 6. 

PARA JLVRSELLA. 
Saldrá cl hermoso vapor dc hélice dc 800 tone­

ladas PELA YO , su capitan don Federico Molins, 
el 8 del corriente á las ocho do la mañana, admi­
tiendo cargo y pasajeros. 

Sc dcspacluT. por los señores Bofill y Martorcll, 
calle Audm, núra. 9, esquina á la de'Codols. 

PARA VALENCIA, ALICANTE Y CARTAGENA. 
Saldrá cl 9 dol corriente á las seis dc la larde 

cl vapor español do hierro á hélice SANTA JUS­
TA, su capitan D. José Beca: admitiendo cargo 
y pasajeros. 

So despacha por los señores don Pablo M. Tin-
]toré y C", plaza do la Constitución. 

¡PARA SOUTHAMPTON. CON ESCALAS EN VA-
, Í.ESCtA, ALICATÍTE, JMLAfiA, CÁDIZ, VICO, CAÍl-

itlL, COltU.'ÍA, SANTAXDEHT ПАУПВ , AnMITIESIlO 
C.*RGA ГЛПА SEVILLA. 
Saldrá cl hermoso vapor de hélice dc 2,000 to­

neladas ALMOGÁVAR, su capitan D. Jaime Cas­
tella cl 14 del corriente a l.ts úicx dc la mañana, 
admitiendo cargo y pasajeros. 

Se despacha por los Srcs. Bofill y Martorcll, ca­
lle Ancha, núm. 9, esquina á la de Codols. 

Linca hispano-iikiimna de grandes va­
pores de hierro á hélice. 

PARA MARSELLA. 
Siddrá cl 10 del corriente á las diez de la ma­

ñana el magnifico vapor español llAMBURGO. 
Admite carga y pasajeros. 

Lo despachan, os Sres. D. Bncn.ivcnlura 5 
iraat y com¡)añ¡a, calle dc la Pcscadcría¡ n,' 

P.VRA MONTEVIDEO Y BUENOS AIRES. 
ánlflráá úllimos del corriente mes la polacra 

JLWNITA , su capitan D, Joaquín Suris. Admite 
iin pico de parga á Hete v ¡lasajcros, 

•Sc despacha en la calle dc la Merced, núin. 10, 
piso segundo. 

TARA RIO J.\NEIRO, MONTEVIDEO Y BUENOS 
AinriS , CON USr,AL,V Л MALAGA. 

Saldrá á últimos del presento mes la corbeta 
CÉFIRO, canilan D. Juan Puig y More. .Wmíte 
carga á (lete v jiasnjeros. 
• Se despacliá callo de la Ciudad , núm. 7, piso 

principal. 

Sola V 
" 7 . • 

VIGÍA DE СШ?.. 
BMDABCACIOríKS EnTrtADAS EN AQUEL РИКПТО EL 

niA 29 üi AuniL DB 18Ü7, 
Bergantín San Francisco, c . Juan Felipe Ferro, 

lio Villagarcía.—.Místico Regla, p. José Antonio 
Martinez, de Scvilha.—Místico San José, p. José 
Zamora, de ídem.—.Místico Manolito, p, Antonio 
J-'ucnte.s, de Sanlúcar.—Y u n falucho do Iluelva, 
—Borgantin-golela Amelia, c. Roque García Re-
borcdo, del Carril.—Uergantin-goicta Prueba, c . 
Jo.só Romero, dc Santiago dc Cuba.—Laud San 
Andrés, p. Manuel de la Corle, de Gibraltar.—Y 
la goleta Flora, y siete menores de poniente. 

Ocurrencias marilímas,—Viene del NO. un v a ­
por español.-Pasaron al Estrecho un vapor y 
dos bergantines; á Sanlúcar un bergantín-goleta 
y u n a balandra, y al O. n n bergantín y unago-
Tela. 

lían salido.—Goleta Nueva Carmen, с Bernar­
do Vila, para Villagarcía. 

Infili DKL 30. 
tíoJcUi Flora, c. Bernardino Dodcro, de Scvi-

Jla.—Misltcú Caridad, p. M. Mora, de Sanlúcar. 
—Falucho San 'f elmo, p. J. Lopez, de Sevilla.— 
ìDos /aludios ile Mogucr у un laud dc Sevilla.— 
íYügala Correo de Cuba, c. José Martin, de la 
17^шпа.—El vapor Santa Jusla у Ires menores dc 
iionteníí. 

OccrrencíaS marítimas.—Viene del NNO. un 
•buque al parecer bergaulín,—Pasa al Estrecho un 
va юг. 

. lan salido.—Golcla Remediadora, c. Manuel 
Itenesin, para Alicante.-Bcrgantiu San Francis­
co, c, Juan Felipe Ferro, para Levante.—Y una 
golela inglesa. 

BOLSA DE PARÍS DEL 7 DE M.IYO, 
{ pon VIA ELÉCTRICA. ) 

3porl00.fraiicc.« 0Í)'2.'> 
• i l l 2 porlOO id 91' 

fO.NDOS ESPA.ÑOlE.s. 

Interior 39 «TU 
.Diferida 2.1.9,8 

BOLSA DE LONDRES DEL 4 DE MAYO. 
3 p, c. consolidado al contado., 92 7|8 
Iflem id, por mayo.. 93 3|8 
Banco 214 « | D 

l'OSIIOS ESPASOLKS. 
H p. c. ni contado , 41 :),4 
Difurída. , ,, , 25 «I» 

Londres 7 do abril. 
(POR IIA ELÉCTUtCA.) 

, Consolidado ingleses 03 1|8 
• Diferida cspafiula. 25 li4 
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S E C C I Ó N R E L I G I O S A . 

SANTO DEL DIA.—La Aparición de San Miguel 
Arcángel, 

Las cuarenta horas están en k ígle^a do San 
Severo, 

Se espone á las 5 dc In mañana y sc reserva 
á las 7112 do la tardo. 

El domingo próximo dia 10 do los corrientes, 
ct .Moule-Pio del Santo Cristo, establecido en la 
iglesia dc San José dc la villa dc Gracia, celebra­
ra la /lesta dc su titular con olicio solemne á las 
diez, caiit.i(lo á toda orquesta por la capilla do 
música dc dicha villa, dirigida por cl profusor 
D.José Clariana, siendo dorador el Pbro. don 
Juan Martí y Cantó. Por la tarde á las cinco sc 
cantará al órgano el Smo. Rosario, linalizando 
con los gozos. 

m\m% OFICIALES. 

Gobierno dü la promcia de liarcelona. 
La junta directiva del Banco de osla capital rae 

ha producido cl parto siguiente : 
E.scmo. Sr.—Las operaciones del Banco cu los 

dias de ayer y hoy han continuado con la misma 
regulariiíad que en el nnlcríor de que dimos co­
nocimiento á V, E., y lejos de haber sentido im­
presión .-ilf-una desagradable cl crédito del csta-
blücímicnlo, so ha vislo satisfactoriamente confir­
mado durantT los tres dias, aumentando cl nú­
mero de cuonlas corrientes y la existencia en ca­
ja. Atendida , pues, la situación regular y satis­
factoria del Banco, suspenderemos dar sucesi­
vos liarles dc ella á V. E., sin perjuicio de veri­
ficarlo en el momento en que, contra lo que es 
presumible, ocurriese cualquiera novedad. Dios 
gu.irde á V. E. nmchos años.—Barcelona O dc 
mayodc 1857.—Esi;mo. Sr.-Losdírectorns, Se 
bastían Anton Pa.'icual, — J. ÍM. Serra.~Manuel 
Girona,—Escmo. Sr. capitangencr.il dc cslc ejér­
cito y principado, gobernador de la provincia, en 
comisión. 

Loque hedispueslo scínsorlecn los-pcríódicos. 
de esla ciudad para conocimiento del público y 
saliífaccíon del comercio. 

Barcelona 7 de mayo do 18!i7.—Juan Zapa­
tero. 

Rdl.icion do los servicios prestados por la fuerza 
del ramo do vigilancia en la segunda quincena 
del mes dc abril próximo pasado. 
Día 1С,—Por los guardias urbanos .Manuel Ro­

dríguez y Gregorio Armaiiach fue detenido y 
puesto en las cárceles dc esta ciudad D, Francisco 
Baró,cl cual estaba reclamado por cl juzgado dc 
primera instancia del distrito del Pino. El guardia 
urbano Antonio San Críslobal, doluvo á Domingo 
Villaila por ladrón y usar armas prohibidas. 

Dia 18.—El guardia urbano José María Bico 
detuvo á Ignacia Bonct por escandalosa. 

Día 19,—Los guardias urbanos Juan Cibrcra 
y Luis Lopez detuvieron á tres marinos ingleses 
llamados Tomás Ilei, José Dcguor, Guillcimo Ca-
pusous, y á un muchacho llamado Juan Ule por 
rubo dc dos cucharillas do piala en cl café de los 
Tres Reyes. 

Dia 5*0.-El oficial de inspección D. Antonio 
Pares detuvo á Antonio Domingo por robo de 
varias prendas dc ropa. Por cl do igual clase don 
Bernardo Maldonado , fue dclenído Estanislao 
Pons y Vila porcl delito do sodomía con cl joven 
Juan "UgcL Porcl guardia urbano Manuel Cuesta 
fue detenido un francés llamado Juan Escaídcllas 
por sospechoso é indocumentado. Por cl oficial 
do inspección D, José Serra fue dclenída Francis­
ca Poncella por escandalosa. 

Dia 21.—Por cl oficial dc inspección don An­
tonio Pares fue üelcnído Manuel Cler y V.4lls; 
las pi'oslíliitas María Escudcr, María Domencchy 
RosaBounil ; Domingo y Juan Trcpat, estos por 
jugadores. Por el cabo llamón Rodriguez fueron 
detenidas Maria Fonlcubcrla y María Soler por 
riñas. 

Dia 22.—El oficial dc inspección don Joaquin 
Morales detuvo á la prostituía .Iu.ina Gil, por 
escandalosa é indocumentada , y al joven Fran­
cisco Fabré por no tener domicilio fijo ; y por cl 
de igual clase don Antonio Pares fueron deteni­
dos José Font y Guillen Bcitran y Barrera por 
haberse burlado dc la autoridad del señor ins­
pector lid distrito 1," 

Día 24,—Por d oficial de inspección D. Carlos 
Roda fueron detenidas las prostitutas escandalo­
sas Manuela Cines y Cármcu Ventura. Por et de 
igual clase D, Joaquín Morales fué detenido cl 
joven Isidro Figucrus por no tener domicilio fijo, 
y la prostituta Rosa Corliclla por ebria y escan­
dalosa. Por cl oficial dc inspección D. Matías La-
torre fué aprehendido Félix Castells, que oslaba 
reclamado por el Escmo, señor gobernador civil 
do esla provincia. 

Dia 2ü.—El oficial dc inspección D. Gregorio 
Sabugo deUivo á Juan Sanz, Salvador Llanusa 
y Pablo Plá por vagancia é indocumcnladns. 

Día 28.—Por el oficial d e inspección D, Matías 
Latorre fué preso Juan Santigosa por diir gritos 
alarmantes y desobediencia á la autoridad. El do 
igual claso D. Gregorio Sabugo redujo a prisión 
á Ramon Garrota por sospechas do robo. 

Dia 2D, — El inspector D. Gregorio Pacheco 
detuvo á Teresa Nogucs por oponerse á que Ira-
bajascn.cn las fábricas las hiladoras. 

Dia 30,—El inspector D. Antonio Mondclly 
procedió á ladctencion del joven Lorenzo Aray, 
reclamado por. el Escmo. señor gobernador civil 
de esta provincia. El inspector D. Gregorio Pa­
checo redujo á prisión á José Bayarrí por sos-
рвсЬав do robo. 

Barcelona ¡5 de mayo de 1857, 

AijinUamiento consiiuicional de Barcelmuu 
ILallándosB vacnntouna plaza dc fiel medidor 

dc las cajas para l.r conducción dc la inmundicia 
fjfl )/is letrinas do Ыа capital,, ios que reúnan Jos 
riiqíilstlos necesprios y dpsccn obtenerla, irescn-
larán en esta secrcuiría sus corrcipondien es so­
licitudes con los docomehtós-quo''acrediten su 
idoneidad, á fln do queS: £. pueda p r o c o d e r c o n ; 
acierto al oportuno Dombramiento. . 

Barcelona 7 do mayo de 1857.—P. A, de S, E . , 
G. Torrabadella y Fábrcgas, secretario habili­
tado. 

Juzgado ie la capilania general de Ca­

taluña. 
En virtud de lo dispuesto en providencia do 

veinte y siete do abril ùltimo dictada en el cs-
pí.dienlo que se instruyo en este juzgado á ins­
tancia de lu lutora del menor don Santiago Gas-
sel y don José Martí y Fábregns en solicitud do 
autorización para la venta do una casa que po­
seen pro indiviso en la callo dc la Canuda dc es­
ta ciudad señalada dc número 20, que linda por 
oriente y mediodía con honores de don José 
Ciimps, por poniente con la calle de la Canuda, 
y por derzo con la nueva callo abierta que des­
de aquella dirige á la plaza dc laCucurulla, sc 
hace saber que .sc ha señalado cl dia catorce dd 
actual á las doce dc su mañana en el palacio do 
o,sla capitanía general para la subasta dc la men­
cionada casa que se h.illa Lasada en dosciciilos 
veínlc y dos mil novecientos veinte y siete rea­
les vellón, y sc rematará á favor del mas benefi­
cioso postor siendo la proposición admisible á 
juicio del tribunal. 

Barcelona seis dc mayo dc mil ochocientos 
cincuenla y s ie te . -E l escribano principal do 
guerra, José Canlallops. 

(kan fundición dc hierro de Foni, Ale­
xander y oompafíia. 

Los señores accionistas do esta Sociedad se sci'' 
viran iLiccr efectivo en la administración do la 
misma, calle de Cambios viejos, núm. 17, cuarto 
segundo, el sesto dividendo de S por 100 en los 
dias del 14 al 24 dd corriente ; odvírticndo quo 
al propio tiemjio se verificará cl cangc de los 
recibos provisionales por láminas ó acciones no­
minativas, conformo sc acordó en la úllima junta 
general, 

Barcelona 7 de mavo do 18157,-Eusebio Font 
dd Sol, 

Ferro-carril dc Darcdona ú ^ Zaragoza 
Trayecto cii esplatacion hasta Tarrasa. 
Con motivo dc la fiesta llamada APLGCU DE LA 

SALUD queso celebra en Sabadcll en los días 10, 
11 y 12 del corriente, saldrán los trenes á las ho­
ras síguícnles; 

DE BAnCELOHA, 

1,° á 1.15 !) 3|4 de la mafiana. 
2." á las 7 3|4 » 
3.'» á tas 9 3i4 » 
4." á la 1 3|4 dc la larde. 
íi." á las ii 3(4 » 

DE TAnttASA, 
1." á las 0 1[4 do la mañana. 
2." á las 8 Ipi 
3.° á las 10 1(4 » 
4." á las 2 1|4 déla larde, 
!>." á los G Ipl » 

Advirtiondo que .idomas do los trenes anuncia­
dos saldrá olro tie Sabadcll para Barcelona á las 
8 de la noche, y circularán desde Tarrasa á Sa­
badcll y vicc-versa otros cinco trenes á las horas 
siguientes: 

DE SA SADELL. 
A la 1 l!2 dc la larde, 
á las 4 » 
á las íi 1|2 " 
á las 8 dc la noche, 
á las 8 3|4 » 

Dc TAnilASA. 
A las 12 li2 do la tarde, 
á las , 3 li2 » 
á las 4 3|í » 
á las 7 1)2 
á los 8 1|2 dc la noche. 

Barcelona C do mayo do 1837,—Por cl ferro­
carril de Barcelona á Zaragoza,—El administra­
dor, Joaquín Arimon, 

Sociedad del ülmpo. 
El domingo próximo día 10 do los corrientes 

habrá función do regloraento, poniéndose en es­
cena el drama en 3 actos y en verso, Ululado: LA 
VAQUERA DE LA FiNOJOSA. Lo quc SO avísa á los 
señores socios á fin dc que sc sirvan pasar á re­
coger sus correspondientes tarjetas en los dias y 
horas de coslumbrc, 

Barcelona 7 de mayo do 181)".—P, A, de la 
J, D,, Ramon Crcxans, secretario. 

Estado dti la Sociedad calalana general de 
crédilo eu 30 de abril de /ò'o7. 

ACTIVO. 
Acdoncs 2.800,000 pfs. 
Cnja 1>!>2,941 .»832 
Préstamos y efectos en car-

lera, , l.l>l(>,(>D7 « 4"2 
Corrcsiionsalcs v varios deu­

dores. 2;i,683 » 423 

4.990,322 » 727 

PASIVO, 

Capílal 4.000,000 ». 
Cuentas corrientes. . . , 94:1,381 a 349 
Fondo do reserva 3.833 » 335 
Varios acreedores y dividen­

dos à pagar, , , . . . 46,108 n 043 

4.993,322 « 727 

Ilarcc'ona 3 dc mayo de 1837.-Por ia Sode-
dad calalana general dc crédito, su administra­
dor, P, Aleu Arandes, 

imam ?mmmms. 

SE NECESITA UN M.VESTRO CON TÍTULO 
para sogundo en una escuela dc fuera de Barce­
lona. E que se halle con cate requisito y lo con­
venga, puedo pasar á la calle ie Cirés , num. B 
jiiso 1," , dc 8 á 11 dc la mañana y sc le informa­
rá mas por menor, 

A v i s o a l p ú b l i c o . 

Las dili-ífindas rcusenses do Baudilio Pi. que 
salen lodos los días dc la Rambla, al lado dd 
cuartel de la guardia civil, para Tarragona, Rous 
y Val).s, en adclanle saldrán dosdiariamenta para 
dichos'puntos, uTiaá las cinco do la mañanay 
Qlra alas sois dé la lart|o. Salón de Reus, hostal 
de Aixiimus; Tarragona; fonda de Santa Ciarú; 
Yalb, casa Francisco:PoDs, ostanco, .plaza. (|el 
BlaL : 

1 » — 

Ct; E N T R E G A S . 

Î SBilAKALBS. 
Dte. l i A E i \ l H I E G A . 38 INIMITABLES LÄii iJ 

KN ACEUO. 

M U J E R E S 

DE LA BIBLIA, 
P o r D o n J o a q u í n R o c a y G o r n e t . 

TERCERA EDICIÓN. 

Sin necesidad de ir á mendigar los caprichos do la fantasía, ó tal vez los cslravíos do la ímw 
nación, y sin separarnos dc la senda magnifica dc la tradición y de la historia m.-vs aulorízada itl 
licrra, aun humanamente hablando, osla obra griiiidiosa y brillanlo nos présenla un cuadro niagii 

mujer al triivús üc las üiversas fases auc nos presenta el antiguo mundo , muclii 
dclas cuales iruardan con d presente una noUiblo anolugn, Dc los pueblos pastores de laseJii, 
jalriarcalcs, sc va pasando por grados á una civilización mas adclaiilada, de las tiendas î e Alin 
™ l a casa del rey Asucro, y del desierto de Sanaar, á os techos dorados de Sa omon, ElcarJti 

r̂ c la muier se va desenvolviendo admirablemente sobre el fondo dc los mas grandes acontccimis, 
los- sus ¡rracias, su ternura, la ddicadoza do sus sentimientos , sus virluíIcs.y sus victos brillioi 
distintos modos y bajo tan variadas formas, que si bien por lo (joniun adminiraos en ella lo tj 
dulce y c S a t í o i d'c su sensibilidad. percibimos dc vez en cuando lo terrible de sus a ocles, 
frenados cuando ha llegado á romper la valla dd pudor y del decoro, de la bondad, del amor, ilel 
nicdad V de k s dulces afecciones que le son tan naturales. . 

Tafos sin duda la causa quo ha dado á las MuJJiRES DK LA BIHLIA, u.'i interés y una acopncit, 
cual no se ha visto en otras producdoncs. Ni todas las antiRiias. cpojicyas ni las mas famosas cm 
ciones de los tiempos modernos pudieran reunir un conjunto tan variadamente rnngnilicoconioihto 
cuadros sublimes de cuarenta siglos qiio van enlazando por medio dd carácter de la mujer 1« n, 
crandiosos sucesos del mundo anticuo , en raudnis de los cuales la mujer iiitcrvicucconw tWm 
nionto escogido por la Providencia para llevar a cabo los mas altos designios, ya sobre su prcdileti: 
nucblo va sobre toda la humanidad. . . 

Eva y la míidrc del Salvador dcscudian como l.ns mas grandes figuras bibli¿.-vi, rodcariajcjii 

do Rafad, 
liemos creído hacer un servido al público dando una edition económica dc osla obra por laiic 

concciHos ínteresanlc, y que sc bal'c al alcance do las roas modcslus fortunas, 

CONDICIONES DE LA SUSCRICION, 

Constará esta obra dc 0 5 á ti» entregas : las que pasen do este número sc darán gratis. 
Cada entrega contendrá 5.a páginas de testo ó bien una sola lámiiiu : cl precio do cada 

será el de 'i rs. que pagarán los .señores suscritores al acto de recibirla. 
Sc suscribe en las librerías del Plus-Ultra, Rambia del Centro.—Mavol, calle dc Fcrnsiido\ 

—Histórica , plaza déla Constttudon.—Corda, Plaiciia,—Española, calle Ancha —OIÍVITC vfi 
varrò , Escudillors. 

CílH 

Jola aragonesa á duo canlada con g e ­
neral aplauso en cl Icalro del Liceo en la 
òpera Èi. Влпиппо DK SEVILLA por la seuo-
r a N a n l i c r - l i i d i é e y el señor Agrest i . 

Vtíndese á í reales en di almacén dc m ú ­
sica de D . Juan Uud(5 , plazuela dc San 
F r a n c i s c o , número ü -

EN UNO DE LOS MEJORES PARAJES DEL 
barrio dc Ilostafranchs se vendo una casa gran • 
de con dos.primeros pisos, situada al pié de i.i 
iglesia del Santo Angol dc la Guarda, en la car­
retera do Sans. En cl mismo barrio de Uosta-
fraiichs cerca del jiuenle de Rabasa, número 112, 
tienda, informarán. 

Z A P A T I - R I A 

C a m b i o s c o r r i c D Í e s 

f iados p o r l a J u n t a d e G o b i e r n o d e 
C o l e g i o d e C o r r e d o r e s l í e n l e s d e l 
C í u n ü i o s dfi l u p l a z a d e B a r c e l o n a 
á 8 d e m a y o d e 1 8 5 7 . 

Londres, 30 ds. 33 cs, din., »» ds. »» cs, pap., 
por un peso fuerte, á 90 días vista. 

Piu'is, 5 fr. 23 «I» cs. din, 3 fr, 24 nji cs. pap. 
por un peso fuerte, á 8 días vista. 

Marsella, 3 fr, 25 cs, a|a din, 3 fr, 24 «[» cs. 
pap. por un peso fuerte, á 8 días visla, 

8 DÍAS VISTA. 

Dinero, Papel. 

Madrid.' 1(2 3i8 daño. 
Cádiz 3|8 ben, 
Sevilla, 3|8 ben. 
Málaga 118 ben. 
Granada 3)4 daño. 
Alicante. par 
Valencia. . , . . , li4 ben. 
Zaragoza, . . . . . par 
Coruna, 1[2 daño. 
Valladolíd 1 3(8 daño. 
Tarragona 3|8 daño. 
Rcus, 3|8 daño. 
Palma. . . . . . . par 

KFECTOS PÚDLfCOS. 
Tílulos al portador del 3 p. c. consuÜ.ludo, di­

nero 39'05 á 39*73 por ciento valor. 
Títulos del 3 por ciento diferido, dj 23'SO á 

23'90 por cíenlo valor. 
Billetes de calderilla do 87'73 á 88' p. cien­

to valor. 
ACCIOKES. 

Calle dc Coiiccllcrs, número '¿, ú .̂ caír 

vesia (pie ta de los Cñnibios d k é 
Ancha, allfjdo de una drogiicria. 

En dicha tiéndaseluilln un nbumianlcyvaii 
do srrlido de hnlinus dc-bccerro, cliarol, cbjt 
y merino, desde d precio de 44 rs. liasUi'll.coi 
igualmente botas dc charol, dc boccrrn y M 
botas desde el iirccio d c 48 is. h.isla api 
becerro desde el precio dc 20 rs. hasta 30. tic 
bien sc halla un variado surtido de zapaloiii 
charol, du castor y becerro bl.iiicos pro|iii)ípii 
verano, ó ígualmcnlo babuduis de varios cul№ 
todo á predos eqiiilalivos y al gusto delüia. 

I? » l 3 en la GuracioncK 

o hcrpéticas pora 
das é inveteradas que sean , la ofieec a pitlíi 
.d médico-cirujano que vive en la calle defa 
nando \ I I , numero 43, piso primero, ccral 
plaza dc la Constitución, al lado do hkú¡ 
un dorador frente una fábrica do sonibrcroi! 
cabe la menor duda que con cl uso dcnHÍi 
mentes vegetales han conseguido raiiiralBa 
la salud muchísimos enfermos que selianfá 
lado al nuevo método que aplica para dtó 
miento de tales dolencias, que dan muy W 
resultados sí cl descuido ó la falla en uto 
un seguro rcmctho da pié al desarrollo IIPIo 
• Las consiillas son dc una i tres por la a 
dc y de cinco á nueve por la noche. 

E S I ' O S I C I O N PÚBLICA. 
El profesor quirógrafo D, Francíj» tlíFm 

establecido en la casa número 2ü, cUiUlo prá 
pal de ia calle de Gignás , anuncia al fil 
co para el 30 dol corricnio mes, una i'spo>¡aí 
trabajos caligráficos, como muestra do snsiiB 
des conocimientos. Los cuadros estarán dtoii 
ficslo en los arcos del pasaje dc Madoz. 

nTfMnriTim*MMirii«<iiM,iiii« iimi—c 

DIVERSIONES PUBLICiS. 

Del Banco dc Barcelona, capital 4000 rs, des­
embolsado 23 por ciento do 31*30 á !)2' por 
ciento valor. 

De la Sociedad Catalana general dc crédito, 
cajiital 2000 rs., desembolsado 30 p, c , dc i5'30 
á «5'73 p. c, valor. 

Del Credilo moviliario Barcelonés, capílal 2000 
rs.. desembolsado 30 por cíenlo dc 44*50 á 4i'7S 
por ciento valor, 

Dc laTJnioii comerdal capílal 4000 rs. desem­
bolsado 30 p, c, de 41"S0 á4 l '73 p. c, valor. 

De la Caja Catalana industrial v mercantil, ca­
pítol iÜOO rs,, des, 20 p, c , do 3á' • • á32'25p, c, 
valor. 

Do la Compañía calalana genera} do Sqsuros, 
capílal 3000 rs. , dscml)(>l̂ ti<io & p, o., du S3' a 

^3*30 p, c, valor. 
De la coiripania Ibérica dc Seguros c, 3000 rs. 

desembolsado O por ciento do 29' á29'2S'p, c, 
valor. I •" 

Dc la .^seguradora, cap, 4000 rs,, dos. C p. o, 
de 31'50 á 31*75 p . c , valor. : • . 

'Del Cnboiaío caiiltal 3000 rs, desembolsado 6 
p. o, de íiS'Sü á 2S'75 p. c. valor." 

TEATRO PRINCIPAL, 
Función para la noche dc hoy^ 
Se pondrá en escena, por [".viniera voz en 11» 

sente temporada, la acreditada ójiora cMJitl 
del maestro Bellini, «Norma.» DescmpcüaJil 
las Sras, .\nsdiní v Mostoso , v los Srcs. luí 
Selva, ele, ' , ' 

Entradaírs . Alasíl|í 
Mañaua Icndvá lugar cl beneficio del dimlí 

baile D, Juan Alonso con cl magnilico draaa' 
Tas.so,)> cuya parte dc protagonista descíilK* 
cl primer actor D. José Valero. 

GRAN TEATRO DEL LICEO. 
Función núm, 84 dc abono.paia lanocheiltl 
So pondrá en csceiui la divcríida coniciliiBl 

actos y en verso. Ululada: «Qué lionibreüniíl 
blelji—Paso á dos por la 1." iiarcja de mim 
tmnjcro.—La preciosa comedia en uñarlo,'! 
citas á media noche.« 

Entrada 3rs . AlaslhK 
Ñola.— Mañana toiidrú lugar d hcaedcioiij 

.simpática prima donna absoluta Sra. v"'^ 
Slrosi, con la muv acrcilílada ópera dclm» 
Bdlini, a l Puritani.»—En uno de losínierw 
cantará, pnr última vez, la ¡ntercst-uia, ti' 
"aplaudido Miseroro dd Trovador.-No l'̂ 'f.JI 
deja,-Queda abierto cl despacho do lociii» 
para esla fundón. 

TEATRO DEL CIRCO BABCELOKÍS. 
Se está ensayando , para ponoise en csceWJ 

la nocho del proximo domingo, d ¡nlcresjinie»! 
ran-, dividido en 3 épocas; titulado: oLaw| 
do la vida.» • : 

' E . lU—Narciso Hiimir(5i y Ki»fp 

'Loiprenta de LA СОВОКЛ.: -r-Escudellers. i e , t | 
prisaçro. 
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